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1. DADOS DA INSTITUIÇ­O

1.1 IFSULDEMINAS ± Reitoria

Nome do Instituto InVWiWXWo FedeUal de EdXcaomo Cirncia e Tecnologia do SXl de MinaV
GeUaiV

CNPJ 10.648.539/0001-05

Nome do Dirigente ClebeU AYila BaUboVa

Endereoo da Reitoria AY. VicenWe Sim}eV, 1.111

Bairro NoYa PoXVo AlegUe

Cidade PoXVo AlegUe

UF MinaV GeUaiV

CEP 37553-465

DDD/Telefone (35)3449-6150

E-mail UeiWoUia@ifVXldeminaV.edX.bU

1.2 Entidade Mantenedora

Nome da Entidade SecUeWaUia de EdXcaomo PUofiVVional e Tecnolygica±SETEC

CNPJ 00.394.445/0532-13

Nome do Dirigente GeW~lio MaUTXeV FeUUeiUa

Endereoo EVSlanada doV MiniVWpUioV Bloco l, 4o andaU ± Ed. Vede

Bairro AVa NoUWe

Cidade BUaVtlia

UF DiVWUiWo FedeUal

CEP 70047-902

DDD/Telefone (61) 2022-8597

E-mail VeWec@mec.goY.bU
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1.3 IFSULDEMINAS ± Campus Pooos de Caldas

Nome do campus ofertante:
InVWiWXWo FedeUal do SXl de MinaV GeUaiV ± CamSXV PoooV de CaldaV

CNPJ: 10.648.539/0009-62

Nome do Dirigente: Rafael FeliSe Coelho NeYeV

Endereoo: RXa DiUce PeUeiUa RoVa, 300 Bairro: JaUdim EVSeUanoa

Cidade: PoooV de CaldaV UF MG CEP 37713-100 DDD/Telefone :(35)3697 4950

e-mail Uafael.neYeV@ifVXldeminaV.edX.bU

2. DADOS GERAIS DO CURSO

Nome do Curso Tpcnico em AdminiVWUaomo SXbVeTXenWe

Modalidade PUeVencial
(20 % da CaUga HoUiUia CXUVo j DiVWkncia)

Eixo Tecnolygico GeVWmo e NegycioV

Local de funcionamento InVWiWXWo FedeUal de EdXcaomo, Cirncia e Tecnologia do SXl de
MinaV GeUaiV ± IFSULDEMINAS - camSXV PoooV de CaldaV

Ano de implantaomo 2013

Habilitaomo Tpcnico em AdminiVWUaomo

N~mero de Vagas 45

Requisitos e forma de ingresso TeU conclXtdo o enVino mpdio e WeU Vido aSUoYado no SUoceVVo
VeleWiYo inVWiWXcional

Duraomo do Curso 1 ano

Periodicidade de oferta AnXal

Turno NoWXUno

Carga horária total 800 h
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3. HISTÏRICO DO IFSULDEMINAS

O InsWiWXWo Federal do SXl de Minas - IFSULDEMINAS foi consWiWXìdo pela Lei nų

11.892, de 29 de de]embro de 2008, qXe delimiWoX seXs serYi×os edXcacionais denWre aqXeles

perWencenWes Ç edXca×Êo proıssional, WÜcnica de nìYel mÜdio e sXperior, e esWabeleceX sXa

ınalidade de forWalecer o arranjo prodXWiYo, social e cXlWXral regional.

A insWiWXi×Êo se organi]a como aXWarqXia edXcacional mXlWicampi, com proposWa

or×amenWÈria anXal para cada campXs e para a ReiWoria, e[ceWo no qXe di] respeiWo a pessoal,

encargos sociais e benefìcios ao serYidor, os qXais WÝm proposWa Xniıcada. PossXi aXWonomia

adminisWraWiYa e pedagĂgica. SXas Xnidades fìsicas se disWribXem no SXl de Minas Gerais da

segXinWe forma: CampXs InconıdenWes; CampXs Machado; CampXs MX]ambinho; CampXs

Passos; CampXs Po×os de Caldas; CampXs PoXso Alegre; CampXs AYan×ado Carmo de

Minas; CÉmpXs AYan×ado TrÝs Cora×Ąes; e a ReiWoria, locali]ada em PoXso Alegre.

A esWrXWXra mXlWicampi come×oX a consWiWXir-se em 2008, qXando a Lei n.

11.892/2008 WransformoX as Escolas AgroWÜcnicas Federais de InconıdenWes, Machado e

MX]ambinho em campXs InconıdenWes, campXs Machado e campXs MX]ambinho do

IFSULDEMINAS, cXja ReiWoria ıca, desde enWÊo, em PoXso Alegre.

Em 2009, esWes WrÝs campi iniciais lan×aram polos de rede em Passos, Po×os de Caldas

e PoXso Alegre, os qXais se conYerWeram nos CÉmpXs Passos, CampXs Po×os de Caldas e

CÉmpXs PoXso Alegre. Em 2013, foram criados os campi aYan×ados Carmo de Minas e TrÝs

Cora×Ąes. Ambos os campi aYan×ados deriYaram de polos de rede esWabelecidos na regiÊo do

circXiWo das ÈgXas mineiro, qXe fora proWocolada no MinisWÜrio da EdXca×Êo, em 2011, como

regiÊo prioriWÈria da e[pansÊo.

CompeWe aos campi presWar os serYi×os edXcacionais para as comXnidades em qXe se

inserem. A compeWÝncia esWrXWXranWe da ReiWoria inĲXencia a presWa×Êo edXcacional concreWa

no dia a dia dos campi e, para WanWo, a mesma comporWa cinco prĂ-reiWorias: PrĂ-ReiWoria de

Ensino; PrĂ-ReiWoria de PesqXisa, PĂs-GradXa×Êo e InoYa×Êo; PrĂ-ReiWoria de E[WensÊo,

PrĂ-ReiWoria de AdminisWra×Êo e PrĂ-ReiWoria de GesWÊo de Pessoas.
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As prĂ-reiWorias sÊo responsÈYeis pela esWrXWXra×Êo de sXas respecWiYas Èreas. A

PrĂ-ReiWoria de Ensino, a PrĂ-ReiWoria de PesqXisa, PĂs-GradXa×Êo e InoYa×Êo e a

PrĂ-ReiWoria de E[WensÊo concenWram serYi×os de ensino, pesqXisa cienWìıca e inWegra×Êo com

a comXnidade. As oXWras dXas prĂ-reiWorias concenWram as compeWÝncias de e[ecX×Êo

or×amenWÈria, infraesWrXWXra e moniWoramenWo de desempenho.

4. CARACTERIZAÇ­O INSTITUCIONAL DO CAMPUS

A implanWa×Êo do campXs Po×os de Caldas aconWeceX em 2010, a parWir da iniciaWiYa

mXnicipal de Wransformar a Xnidade de ensino do CenWro TecnolĂgico de Po×os de Caldas,

qXe oferecia cXrsos WÜcnicos na modalidade sXbseqXenWe em Meio AmbienWe e EleWroWÜcnica e

AXWoma×Êo IndXsWrial, em Xma Xnidade do InsWiWXWo Federal de EdXca×Êo, CiÝncia e

Tecnologia do SXl de Minas Gerais.

Dessa forma, foi assinado Xm Termo de Coopera×Êo TÜcnica para o desenYolYimenWo

de a×Ąes conjXnWas enWre o IFSULDEMINAS ş CampXs Machado ş e o MXnicìpio de Po×os

de Caldas, com a inWerYeniÝncia da FXnda×Êo de Apoio ao DesenYolYimenWo e Ensino de

Machado para a oferWa de cXrsos WÜcnicos, Wendo como alYo a comXnidade de Po×os de Caldas

e regiÊo. EnWreWanWo, o inìcio da implemenWa×Êo do campXs come×oX ao ınal de 2009.

Visando Ç oWimi]a×Êo da manXWen×Êo do CenWro TecnolĂgico, cXjo sXporWe pedagĂgico

e adminisWraWiYo era enWÊo proYido pelo CenWro Federal de WÜcnicos, foram iniciados diÈlogos

jXnWo Ç reiWoria do IFSULDEMINAS com o inWXiWo de federali]ar o CenWro TecnolĂgico de

Po×os de Caldas. Tinha-se a compreensÊo de qXe o perWencimenWo ao IFSULDEMINAS seria

promissor, sobreWXdo, porqXe Wal insWiWXi×Êo esWÈ em consonÉncia Çs direWri]es pedagĂgicas e

polìWicas edXcacionais do MinisWÜrio da EdXca×Êo, haja YisWa o plano de e[pansÊo da

EdXca×Êo TecnolĂgica no paìs, por meio de Xnidades federais.

Nesse conWe[Wo, no dia 27 de de]embro de 2010, o enWÊo presidenWe LXìs InÈcio LXla

da SilYa, em aWo solene no PalÈcio do PlanalWo, em Brasìlia, inaXgXroX oıcialmenWe o CampXs

AYan×ado Po×os de Caldas, o qXal esWaYa YincXlado ao CampXs Machado, Wendo em YisWa o

processo de Wransi×Êo pelo qXal a Xnidade recÜm criada deYeria passar aWÜ se Wornar

deıniWiYamenWe Xm campXs. O primeiro processo seleWiYo aconWeceX em oXWXbro de 2010 para

ingresso no primeiro semesWre de 2011. Em 2011, o CampXs AYan×ado foi eleYado Ç condi×Êo
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de campXs, desYincXlando-se do CampXs Machado, mas, somenWe em abril de 2013, foi

pXblicada a PorWaria de fXncionamenWo da Xnidade. Em janeiro de 2012, foi nomeado o

primeiro DireWor-Geral prĂ-Wempore da InsWiWXi×Êo. FinalmenWe, no ano de 2014, foi concedida

ao campXs a UG - Unidade GesWora da insWiWXi×Êo, o qXe proporcionoX ao campXs maior

aXWonomia adminisWraWiYa e ınanceira em rela×Êo Ç ReiWoria.

Em franco processo de e[pansÊo, o InsWiWXWo Federal de EdXca×Êo, CiÝncia e

Tecnologia do SXl de Minas Gerais ş CampXs Po×os de Caldas ş fXncionoX, proYisoriamenWe,

Ç RXa Coronel Virgìlio SilYa, 1723, Vila NoYa. SXa sede deıniWiYa esWÈ locali]ada na Zona SXl

da cidade e conWa com esWrXWXra para aWender a mil e dX]enWos alXnos, conWando com o

qXanWiWaWiYo de WrinWa e seWe serYidores WÜcnicos adminisWraWiYos e cinqXenWa e Xm docenWes.

A cidade de Po×os de Caldas esWÈ locali]ada em Minas Gerais, esWado com 586.528

Kmŵ e diYidido em 853 mXnicìpios, sendo caracWeri]ado pela regionali]a×Êo e diYersidade de

sXa economia e recXrsos naWXrais. De acordo com o InsWiWXWo Brasileiro de Geograıa e

EsWaWìsWica ş IBGE (2019), a mesorregiÊo do sXl de Minas Gerais, onde esWÈ locali]ado o

IFSULDEMINAS, Ü formada por de] microrregiĄes, 146 mXnicìpios e apro[imadamenWe 2,5

milhĄes de habiWanWes. A microrregiÊo do IFSULDEMINAS - CampXs Po×os de Caldas

abrange e inĲXencia direWamenWe os mXnicìpios de AlberWina, Andradas, Bandeira do SXl,

BoWelhos, Caldas, CampesWre, IbiWiěra de Minas, JacXWinga, MonWe SiÊo, IpXiXna, Po×os de

Caldas e SanWa RiWa de Caldas.

O mXnicìpio de Po×os de Caldas apresenWa a maior popXla×Êo da mesorregiÊo

SXl/SXdoesWe, com 167.397 habiWanWes e Èrea WerriWorial de 546.958 kmŵ (IBGE, 2019). SXa

economia fXndamenWa-se primeiramenWe no seWor de serYi×os, segXido pela inděsWria e por

ělWimo a agropecXÈria, segXindo o mesmo padrÊo esWadXal e nacional. A FigXra 1 apresenWa os

dados econămicos da cidade de Po×os de Caldas segXndo o IBGE (2019).
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Figura 1: Dados econămicos de Po×os de Caldas

Considerando o seX �ndice de DesenYolYimenWo HXmano ş IDH ş de 0,779 (PNUD,

2010) - 6Ɠ melhor de Minas Gerais, bem como a posi×Êo popXlacional e econămica

priYilegiada na regiÊo de qXe fa] parWe, a cidade de Po×os de Caldas possXi Xm cenÈrio

propìcio ao desenYolYimenWo bem-sXcedido de aWiYidades nos mais diferenWes ramos.

No qXe Wange ao ÉmbiWo edXcacional, especiıcamenWe qXanWo Ç edXca×Êo bÈsica, o

mXnicìpio possXi Wa[a de 97,7% de escolari]a×Êo de 6 a 14 anos de idade (IBGE 2010). No

IDEB, ìndice de 6,1 nos anos iniciais do ensino fXndamenWal (IBGE 2015) e ìndice de 5 nos

anos ınais do ensino fXndamenWal (IBGE 2015). No qXe Wange ao ensino de nìYel WÜcnico,

esWÊo insWaladas na cidade cinco insWiWXi×Ąes de ordem priYada, e, com rela×Êo ao ensino

sXperior, a cidade conWa com dXas insWiWXi×Ąes presenciais priYadas e dXas pěblicas, sendo

Xma de naWXre]a esWadXal e oXWra federal. Ademais, o CampXs Po×os de Caldas do

IFSULDEMINAS oferece WanWo cXrsos WÜcnicos qXanWo sXperiores. Embora haja Xm němero
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considerÈYel de insWiWXi×Ąes qXe oferecem cXrsos nos nìYeis WÜcnico e sXperior no mXnicìpio,

Wendo em YisWa a demanda popXlacional da cidade e da regiÊo, Wal qXanWiWaWiYo ainda nÊo Ü

capa] de sXprir as necessidades edXcacionais de Po×os de Caldas e regiÊo.

Considerando o cenÈrio nacional relaWiYo Ç e[pansÊo do ensino sXperior e do ensino

WÜcnico e a condi×Êo de Po×os de Caldas frenWe a esse conWe[Wo, Ü imprescindìYel qXe a cidade

disponha de insWiWXi×Ąes qXe ofere×am cXrsos de qXalidade capa]es de aWender Çs

necessidades e e[pecWaWiYas do mercado de Wrabalho, assim como Çs demandas da sociedade,

em geral. x nessa perspecWiYa qXe se inserem as aWiYidades do IFSULDEMINAS - CÉmpXs

Po×os de Caldas.

5. APRESENTAÇ­O DO CURSO

CXrso TÜcnico em AdminisWra×Êo na modalidade SXbseqXenWe esWÈ inserido no ei[o

TecnolĂgico de GestÊo e NegĂcios. Conforme o CaWÈlogo Nacional dos CXrsos TÜcnicos e

CaWÈlogo Brasileiro de OcXpa×Ąes (CBO), esWe ei[o se XWili]a de Wecnologias associadas a

insWrXmenWos gerenciais, WÜcnicas de inWerYen×Êo adminisWraWiYa e esWraWÜgias empresariais

YolWadas para o planejamenWo, a coordena×Êo de pessoas e de processos prodXWiYos referenWes

Ç prodX×Êo de bens e serYi×os em organi]a×Ąes e insWiWXi×Ąes pěblicas, de Wodos os porWes.

De acordo com a Classiıca×Êo Brasileira de OcXpa×Ąes (CBO) em seX perıl

proıssional de conclXsÊo, o WÜcnico em adminisWra×Êo e[ecXWa opera×Ąes adminisWraWiYas

relaWiYas a proWocolos e arqXiYos, confec×Êo e e[pedi×Êo de docXmenWos e conWrole de

esWoqXes. Aplica conceiWos e modelos de gesWÊo em fXn×Ąes adminisWraWiYas, em gesWÊo de

pessoas e de recXrsos.

NÊo obsWanWe enWende-se qXe CXrso TÜcnico em AdminisWra×Êo prepara o proıssional

para aWXar em empresas e organi]a×Ąes pěblicas e priYadas com aWXa×Êo nas grandes Èreas de

markeWing, recXrsos hXmanos, logìsWica, ınan×as e prodX×Êo.

O CXrso TÜcnico em AdminisWra×Êo Ü focado em aWXar em formar proıssionais para

Xm amplo mercado de Wrabalho, proıssionais esses qXe podem aWXar em empresas em qXe

haja necessidade de adminisWra×Êo do negĂcio de qXalqXer seWor prodXWiYo. DesWa forma, o
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proıssional pode aWXar aX[iliando nas roWinas adminisWraWiYas das empresas, enYolYendo desde

pessoas, processos e recXrsos.

Nessa dire×Êo Ü imporWanWe desWacar qXe o CFA (Conselho Federal de AdminisWra×Êo)

concede regisWro proıssional aos egressos dos WÜcnicos em adminisWra×Êo de nìYel mÜdio e

aproYa o regisWro proıssional nos Conselhos Regionais de AdminisWra×Êo dos diplomados em

cXrso WÜcnico em AdminisWra×Êo. O WÜcnico em adminisWra×Êo e[ercerÈ aWiYidades

adminisWraWiYas de aX[ìlio e apoio resWriWos aos respecWiYos ei[os de forma×Êo acadÝmica.

SegXndo o CaWÈlogo Nacional de CXrsos TÜcnico ş 4Ų edi×Êo (ResolX×Êo CNE/CEB n

2/2020), esWe proıssional:

Executa operaȔȡes administrativas de planejamento, pesquisas,
análise e assessoria no que tange à gestȐo de pessoal, de
materiais e produȔȐo, de serviȔos, gestȐo financeira, orȔamentária
e mercadolȟgica. Utiliza sistemas de informaȔȐo e aplica
conceitos e modelos de gestȐo em funȔȡes administrativas, sejam
operacionais, de coordenaȔȐo, de chefia intermediária ou de
direȔȐo superior, sob orientaȔȐo. Elabora orȔamentos, fluxos de
caixa e demais demonstrativos financeiros. Elabora e expede
relatȟrios e documentos diversos. Auxilia na elaboraȔȐo de
pareceres e laudos para tomada de decisȡes. (CNE/CEB, 2020,
p. 117).

DXranWe a reali]a×Êo do cXrso a InsWiWXi×Êo oferece oporWXnidades, Wais como

parWicipa×Êo em palesWras, feiras proıssionais, qXe Wem por objeWiYo oporWXni]ar ao alXno

Wrocar e[periÝncias e se manWer consWanWemenWe aWXali]ado no campo das qXesWĄes da

adminisWra×Êo.

6. JUSTIFICATIVA

FigXrando como o maior mXnicìpio da mesorregiÊo de qXe fa] parWe, Po×os de Caldas

e[erce inĲXÝncia direWa e signiıcaWiYa nas cidades qXe compĄem sXa microrregiÊo. O seWor de

serYi×os, segXido pela inděsWria e pela agropecXÈria, respecWiYamenWe, consisWe na mais

imporWanWe fonWe da economia po×os-caldense (IBGE, 2010), do qXe resXlWa a releYÉncia da

presWa×Êo de serYi×os para o mXnicìpio, Xm dos ramos qXe mais emprega em Po×os de

Caldas. Pode-se considerar qXe WanWo a posi×Êo socioeconămica e demogrÈıca priYilegiada na
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regiÊo qXanWo a condi×Êo WXrìsWica da cidade, polo hidroWermal do paìs, conWribXem de modo

sXbsWancial para a prima]ia das aWiYidades adminisWraWiYas em Po×os de Caldas.

Tendo em YisWa a diYersidade de bens oferecidos e a mXlWiplicidade de empresas, a

cidade de Po×os de Caldas ıgXra como pĂlo de desenYolYimenWo para Woda a microrregiÊo a

qXe perWence ş AlberWina, Andradas, Bandeira do SXl, BoWelhos, Caldas, CampesWre, IbiWiěra

de Minas, JacXWinga, MonWe SiÊo, IpXiěna e SanWa RiWa de Caldas (IBGE, 2010) ş alÜm de

compradores das cidades paXlisWas Yi]inhas, Wais como dgXas da PraWa, SÊo JoÊo da Boa

VisWa, AgXaì, DiYinolÉndia e SÊo SebasWiÊo da Grama. As consWanWes programa×Ąes cXlWXrais

habiWXalmenWe esWimXladas pela PrefeiWXra MXnicipal e a Yariedade de op×Ąes de la]er

oferecida consisWe WambÜm em aWraWiYos qXe fomenWam as aWiYidades adminisWraWiYas e de

presWa×Êo de serYi×os no mXnicìpio.

A demanda por proıssionais formados no CXrso TÜcnico em AdminisWra×Êo

SXbseqXenWe adYÜm da necessidade de formar proıssionais qXe possXam WambÜm Xm perıl

generalisWa passìYel de propiciar Xma YisÊo ampla da organi]a×Êo e sXa rela×Êo com os

diYersos aWores com qXem se relaciona.

Considerando as consWanWes mXdan×as qXe ocorrem no mXndo do Wrabalho e a

diıcXldade especìıca de inser×Êo no mercado de Wrabalho de cidadÊos qXe possXem Xma boa

forma×Êo, organi]a×Ąes WÝm bXscado proıssionais qXe aWendam a diYersas e[igÝncias e

esWejam apWos a implanWar a×Ąes e esWraWÜgias qXe promoYam diferencial compeWiWiYo, alÜm de

aX[iliar eıca]menWe o processo adminisWraWiYo das organi]a×Ąes. Por meio de Xma maWri]

cXrricXlar YolWada Çs necessidades acadÝmicas e de prepara×Êo para o mXndo do Wrabalho, esWe

cXrso esWÈ em consonÉncia aos reqXisiWos necessÈrios para a forma×Êo de alXnos capa]es de

XWili]ar as prÈWicas adminisWraWiYas, de inoYa×Êo e responsabilidade socioambienWal e desWa

forma conWribXir nos processos adminisWraWiYos das empresas.

NÊo obsWanWe, o seWor indXsWrial, enWidades goYernamenWais, o seWor pěblico e priYado

necessiWam cada Ye] mais de proıssionais capa]es de aWXar em aWiYidades qXe bXsqXem a

eıciÝncia empresarial. O IFSULDEMINAS recebeX o conYiWe do goYerno do EsWado de MG

para aderir ao programa Trilhas do FXWXro EsWXdanWes. O programa Ü Xma iniciaWiYa da

SecreWaria de EsWado de EdXca×Êo de Minas Gerais (SEE/MG) qXe Wem como foco a

disWribXi×Êo de cXrsos WÜcnicos graWXiWos em insWiWXi×Ąes pěblicas oX priYadas em diYersas
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regiĄes do esWado. SeX objeWiYo Ü reali]ar a capaciWa×Êo de joYens, para qXe eles alcancem

noYas oporWXnidades no mercado de Wrabalho.

Como resXlWado da consXlWa aos docenWes qXe lecionam no cXrso WÜcnico sXbseqXenWe

em adminisWra×Êo, YigenWe desde 2012 e qXe apresenWoX bons indicadores ao longo do perìodo

de sXa oferWa e qXe nesse momenWo se enconWra em processo de reformXla×Êo para

aWendimenWo ao CaWÈlogo Nacional de CXrsos TÜcnico ş 4Ų edi×Êo (ResolX×Êo CNE/CEB n

2/2020 e adapWa×Ąes necessÈrias para aWender Çs noYas demandas e ao pěblico alYo, o

leYanWamenWo nas consXlWas sXpraciWadas, pode-se conclXir qXe o cXrso aWenderia de forma

eıcienWe aos objeWiYos do Programa Trilhas do FXWXro, ao arranjo prodXWiYo local e as

demandas empresariais, bem como ofereceria maiores oporWXnidades aos discenWes egressos

de se inserirem no mercado de Wrabalho. Ao lado disso, a forma×Êo abrangenWe e WecnolĂgica

desWe proıssional aWenderia paralelamenWe e direWamenWe as demandas proıssionais desWe

mXnicìpio.

Por ım, enfaWi]a-se qXe, deYido Çs sXas caracWerìsWicas, o oferecimenWo desWe cXrso Ü

de sXma imporWÉncia para o mXnicìpio de Po×os de Caldas. Tal releYÉncia pode ser esWendida

Ç microrregiÊo em qXe a cidade esWÈ inclXìda, jÈ qXe, ao ıgXrar como polo de aWiYidades

comerciais, Po×os de Caldas inĲXencia direWamenWe, qXanWo Ç oferWa de serYi×os, as cidades

com qXe fa] Yi]inhan×a.

7. OBJETIVOS DO CURSO

7.1 Objetivo Geral

O InsWiWXWo Federal de EdXca×Êo, CiÝncia e Tecnologia do SXl de Minas - CampXs

Po×os de Caldas, embasado na ResolX×Êo CNE/CP nƓ 1, de 5 de janeiro de 2021, Wem como

objeWiYo oferecer Xma forma×Êo proıssional-cidadÊ, alicer×ada no desenYolYimenWo de

compeWÝncias e habilidades para a Èrea de adminisWra×Êo, aWraYÜs de Xm processo assegXrado

na concep×Êo de Xma edXca×Êo conWinXada, qXe permiWe ao edXcando acompanhar a eYolX×Êo

do mXndo do Wrabalho, de forma aXWănoma e crìWica. Nesse conWe[Wo, o objeWiYo do cXrso Ü

formar TÜcnicos em AdminisWra×Êo capa]es de reali]ar aWiYidades de concep×Êo,
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especiıca×Êo, projeWo, implemenWa×Êo, aYalia×Êo, XWili]a×Êo e reali]a×Êo de aWiYidades

adminisWraWiYas YolWados a Èrea, Yisando aplica×Ąes na prodX×Êo de bens, serYi×os e

conhecimenWos.

7.2 Objetivos Espectficos

Oferecer ao alXno sXbsìdios WeĂricos, prÈWicos e meWodolĂgicos para qXe ao longo do

cXrso ele possa:

● DesenYolYer compeWÝncias proıssionais, gerais e especìıcas, para

compreender os fXndamenWos WeĂricos e conceiWos inWrodXWĂrios acerca da

prodX×Êo, disWribXi×Êo e comerciali]a×Êo de bens e serYi×os;

Ɣ IncenWiYar o desenYolYimenWo da capacidade empreendedora e de inoYa×Êo;

Ɣ Formar cidadÊos capa]es de planejar e e[ecXWar a×Ąes qXe conWribXam para o

desenYolYimenWo sXsWenWÈYel da regiÊo;

Ɣ DifXndir conhecimenWos sobre o ambienWe empresarial Yisando Ç melhoria da

qXalidade de Yida local e regional;

Ɣ DesenYolYer nos alXnos a capacidade crìWica e de lideran×a frenWe Çs qXesWĄes

adminisWraWiYas;

Ɣ IncenWiYar o desenYolYimenWo da capacidade empreendedora e da compreensÊo

do processo WecnolĂgico;

Ɣ PromoYer a capacidade de conWinXar aprendendo e de acompanhar as

mXdan×as nas condi×Ąes de Wrabalho, bem como propiciar o prossegXimenWo

de esWXdos em cXrsos de gradXa×Êo;

Ɣ AWender Ç legisla×Êo proıssional, habiliWando o WÜcnico a aWXar no amplo

ambienWe da gesWÊo, com aWribXi×Ąes condi]enWes ao perıl proıssional do

egresso.

Ɣ Prepara×Êo bÈsica para o Wrabalho e cidadania;

Ɣ Aprimorar o edXcando como pessoa hXmana, inclXindo a forma×Êo ÜWica e o

desenYolYimenWo da aXWonomia inWelecWXal e do pensamenWo crìWico;

Ɣ Compreender os fXndamenWos cienWìıco-WecnolĂgico dos processos prodXWiYos,

relacionando a Weoria com a prÈWica, no ensino de cada disciplina.
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8. FORMAS DE ACESSO

A sele×Êo de candidaWos, assim como os procedimenWos de maWrìcXla, remaWrìcXla

serÊo acordados enWre as insWiWXi×Ąes.

9. PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUS­O E ÈREAS DE

ATUAÇ­O

De acordo com a esWrXWXra cXrricXlar proposWa, preWende-se qXe o egresso do CXrso

TÜcnico em AdminisWra×Êo aWXe em diYersas organi]a×Ąes nas Èreas de markeWing, recXrsos

hXmanos, logìsWica, ınan×as e prodX×Êo. Em decorrÝncia da forma×Êo ampla

(mXlWidisciplinar) e das habilidades desenYolYidas, o egresso do cXrso WÜcnico em

AdminisWra×Êo esWarÈ apWo a solXcionar problemas ligados Çs organi]a×Ąes, e a gera×Êo de

renda por meio do empreendedorismo consWrXindo as segXinWes compeWÝncias:

Ɣ DesenYolYer a menWalidade empreendedora e de lideran×a, promoYendo a gera×Êo de

Yalor, e solX×Ąes de problemas relacionados a bens e serYi×os;

Ɣ Planejar, organi]ar, dirigir e conWrolar aWiYidades empresariais;

Ɣ EnWender a dinÉmica do planejamenWo, XWili]a×Êo e adminisWra×Êo de recXrsos e aWiYos

organi]acionais;

Ɣ Organi]ar programas de melhoria nos processos prodXWiYos das empresas de diYersos

segmenWos;

Ɣ Compreender os processos ınanceiros e or×amenWÈrios nos diYersos Wipos de

organi]a×Ąes;

Ɣ Compreender os Wipos de mercado e as esWraWÜgias de inser×Êo de noYos prodXWos oX

serYi×os;

Ɣ DesenYolYer solX×Ąes inoYadoras de negĂcios;

Ɣ Valori]ar e aplicar prÈWicas sXsWenWÈYeis aos modelos de negĂcios;

Ɣ Apropriar-se dos conhecimenWos hisWoricamenWe prodX]idos sobre o mXndo fìsico,

social e cXlWXral para compreender e Wransformar a realidade, conWinXar aprendendo e

colaborar para a consWrX×Êo de Xma sociedade democrÈWica e inclXsiYa;
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Ɣ Valori]ar e frXir as diYersas manifesWa×Ąes arWìsWicas e cXlWXrais, das locais Çs

mXndiais, e WambÜm parWicipar de prÈWicas diYersiıcadas da prodX×Êo

arWìsWico-cXlWXral;

Ɣ UWili]ar diferenWes lingXagens ş Yerbal, corporal, YisXal, sonora ş, bem como

conhecimenWos das lingXagens arWìsWica, maWemÈWica e cienWìıca, para se e[pressar e

parWilhar informa×Ąes, e[periÝncias, ideias e senWimenWos em diferenWes conWe[Wos e

prodX]ir senWidos qXe leYem ao enWendimenWo měWXo;

Ɣ Compreender e XWili]ar as Wecnologias de informa×Êo e comXnica×Êo (TIC) de forma

crìWica, signiıcaWiYa, reĲe[iYa e ÜWica nas diYersas prÈWicas sociais (inclXindo as

escolares) para se comXnicar, acessar, disseminar informa×Ąes e prodX]ir

conhecimenWos;

Ɣ Valori]ar a diYersidade de saberes e YiYÝncias cXlWXrais e apropriar-se de

conhecimenWos e e[periÝncias qXe lhe possibiliWem compreender e Wransformar as

rela×Ąes prĂprias do mXndo do Wrabalho;

Ɣ E[erciWar a empaWia, o diÈlogo, a resolX×Êo de conĲiWos e a coopera×Êo, promoYendo o

respeiWo měWXo e aos direiWos hXmanos, com acolhimenWo e respeiWo Ç diYersidade

hXmana com a Yalori]a×Êo dos mělWiplos saberes, idenWidades, cXlWXras e

poWencialidades, sem preconceiWos de qXalqXer naWXre]a;

Ɣ Apropriar-se de Xma forma×Êo comXm indispensÈYel para o e[ercìcio da cidadania,

qXe lhe permiWa meios para sXa inser×Êo qXaliıcada no mXndo do Wrabalho e para a

conWinXidade de esWXdos.

10. ORGANIZAÇ­O CURRICULAR

A organi]a×Êo cXrricXlar do cXrso obserYa as deWermina×Ąes e orienWa×Ąes legais

presenWes na Lei de DireWri]es e Bases da EdXca×Êo Nacional - LDBEN 9.394/96, na Lei

13.415/17 qXe esWabelece as DireWri]es e Bases da EdXca×Êo Nacional, na ResolX×Êo nų 6, de

20 de seWembro de 2012 qXe WraWa das DireWri]es CXrricXlares Nacionais para EdXca×Êo

Proıssional TÜcnica de NìYel MÜdio (MEC/CNE/CEB), na Base Nacional ComXm CXrricXlar

(BNCC, 2018), no CaWÈlogo Nacional dos CXrsos TÜcnicos (ME/SETEC/2020), no caWÈlogo

de Classiıca×Êo Brasileira de OcXpa×Ąes (CBO) e no decreWo nƓ 5.154/2004.
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O CXrso TÜcnico em AdminisWra×Êo SXbseqXenWe esWÈ esWrXWXrado em Xm ano. O cXrso

WerÈ 2 semesWres. A carga horÈria do cXrso Ü de 800 horas. ParWe da carga horÈria do cXrso Ü

oferWada pela modalidade de EdXca×Êo a DisWÉncia (EAD). Todas as disciplinas do cXrso

possXem Xm percenWXal da carga horÈria de YinWe por cenWo na modalidade EAD. DesWa forma,

independenWe de como serÈ a organi]a×Êo dos horÈrios das disciplinas nos semesWres leWiYos,

sempre haYerÈ Xm percenWXal de YinWe por cenWo da carga horÈria diÈria desWinada Ç EAD. EsWa

organi]a×Êo esWÈ em conformidade com a ResolX×Êo nų 089/2019. A deıni×Êo da carga

horÈria WeĂrica e prÈWica de cada disciplina serÈ deWerminada e regisWrada pelos docenWes em

seXs planos de ensino.

De acordo com as DireWri]es CXrricXlares Nacionais para a EdXca×Êo Proıssional

WÜcnica de NìYel MÜdio (ResolX×Êo CNE/CP nų 1, de 05 de janeiro de 2021) em seX arWigo 7Ɠ:

OV cXrVoV de EdXca×Êo ProıVVional e TecnolĂgica Ve
referenciam em ei[oV WecnolĂgicoV e VXaV reVpecWiYaV
ÈreaV WecnolĂgicaV, qXando idenWiıcadaV, poVVibiliWando
a conVWrX×Êo de iWinerÈrioV formaWiYoV Ĳe[ìYeiV,
diYerViıcadoV e aWXali]adoV, VegXndo inWereVVeV doV
VXjeiWoV, conforme a releYÉncia para o conWe[Wo local e
aV reaiV poVVibilidadeV daV inVWiWXi×ĄeV e redeV de
enVino pěblicaV e priYadaV, YiVando ao deVenYolYimenWo
de compeWÝnciaV para o e[ercìcio da cidadania e
eVpecìıcaV para o e[ercìcio proıVVional compeWenWe, na
perVpecWiYa do deVenYolYimenWo VXVWenWÈYel.

Em conformidade ao CaWÈlogo Nacional de CXrsos TÜcnicos (MEC/SETEC/2020), a

carga horÈria WÜcnica serÈ desenYolYida em Xma carga horÈria de 800 horas, sendo

(AdminiVWUaomo MeUcadolygica, FXndamenWoV de AdminiVWUaomo, FXndamenWoV de infoUmiWica,, InglrV

Wpcnico, Noo}eV de Economia, EVWUaWpgia emSUeVaUial, ComXnicaomo emSUeVaUial, EmSUeendedoUiVmo,

AdminiVWUaomo de OSeUao}eV e LogtVWica, Noo}eV de ConWabilidade e TUibXWoV, AdminiVWUaomo

FinanceiUa: Noo}eV de FinanoaV e CXVWoV, Noo}eV de SXVWenWabilidade EmSUeVaUial, ComSoUWamenWo

OUgani]acional e GeVWmo de PeVVoaV, GeVWmo de PUojeWoV).

Em conformidade Ç Base Nacional ComXm CXrricXlar (BNCC, 2018), no qXe Wange a

abordagens a Wemas WransYersais de Wemas conWemporÉneos qXe afeWam a Yida hXmana em

escala local, regional e global, o cXrso os WraWa da segXinWe forma:

Ɣ DireiWos da Crian×a e do AdolescenWe (Lei nų 8.069/90): disciplina Temas
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conWemporÉneos;

Ɣ EdXca×Êo para o TrÉnsiWo (Lei nų 9.503/97): disciplina Temas conWemporÉneos;

Ɣ EdXca×Êo AmbienWal (Lei nųb9.795/1999, Parecer CNE/CP nų 14/2012,

ResolX×Êo CNE/CP nų 2/2012): disciplina ŗNoo}eV de SXVWenWabilidade

EmSUeVaUial´

Ɣ EdXca×Êo AlimenWar e NXWricional (Lei nųb11.947/2009): disciplina Temas

conWemporÉneos;

Ɣ Processo de EnYelhecimenWo, RespeiWo e Valori]a×Êo do Idoso (lei nų

10.741/2003): disciplina Temas conWemporÉneos;

Ɣ EdXca×Êo em DireiWos HXmanos (DecreWo nų 7.037/2009, Parecer CNE/CP nų

8/2012, ResolX×Êo CNE/CP nų 1/2012 ): disciplina Temas conWemporÉneos;

Ɣ EdXca×Êo da Rela×Ąes xWnico-Raciais e Ensino da HisWĂria e CXlWXra

Afro-Brasileira, Africana e Indìgena (Lei nų 10.639/2003, Lei nų 11.645/2008,

Parecer CNE/CP nų 3/2004): disciplina Temas conWemporÉneos;

Ɣ Saěde, Vida Familiar e Social, EdXca×Êo para o ConsXmo, EdXca×Êo

Financeira e Fiscal, Trabalho, CiÝncia e Tecnologia, DiYersidade CXlWXral

(Parecer CNE/CEB nų 11/2010 e ResolX×Êo CNE/CEB nų 7/2010): ŗNo×Ąes de

EconomiaŘ.

10.1 Matriz Curricular

10.1.1 Primeiro Semestre

1ų

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

Componente Curricular
Aulas
por

Semana

Total de
Aulas por
Semestre

Carga
HorÈria

Presencial

Carga
HorÈria

EAD

Total da
Carga

HorÈria

AdminisWra×Êo MercadolĂgica 4 80 66:40:00 13:20:00 80:00:00

FXndamenWos de AdminisWra×Êo 2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00

FXndamenWos de InformÈWica 2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00

InglÝs WÜcnico 2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00

No×Ąes de economia 2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00
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No×Ąes de ConWabilidade e TribXWos 4 80 66:40:00 13:20:00 80:00:00

ComXnica×Êo Empresarial 2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00

Empreendedorismo 2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00

Total 20 400 333:20:00 66:40:00 400:00:00

10.1.2 SegXndo Semestre

2ų

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

Componente Curricular
Aulas
por

Semana

Total de
Aulas por
Semestre

Carga
HorÈria

Presencial

Carga
HorÈria

EAD

Total da
Carga

HorÈria

Administra×Êo estratÜgica 4 80 66:40:00 13:20:00 80:00:00

Administra×Êo de Opera×Ąes e
Logìstica

4 80 66:40:00 13:20:00 80:00:00

Comportamento Organizacional e
GestÊo de Pessoas

4 80 66:40:00 13:20:00 80:00:00

Administra×Êo Financeira: No×Ąes de
Finan×as e Custos

4 80 66:40:00 13:20:00 80:00:00

GestÊo de projetos 2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00

No×Ąes de Sustentabilidade
Empresarial

2 40 33:20:00 6:40:00 40:00:00

Total 20 400 333:20:00 66:40:00 400:00:00
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11. EMENTÈRIOS

11.1 1� Semestre

1� SEMES7RE

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre Administra×Êo MercadolĂgica

Carga HorÈria Presencial: 66:40 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 13:20 horas

Carga HorÈria ToWal: 80 horas QXanWidade de AXlas: 80 aXlas

Ementa:

Princìpios e fXndamenWos do markeWing; Necessidade demanda e desejo; 4 P ғ s, 4 C ғ s, OrienWa×Ąes
Tradicionais do MarkeWing; dreas do MarkeWing; Tipos de mercados. PosicionamenWo AnÈlise
AmbienWal; Ciclo de Vida do ProdXWo oX SerYi×o; MaWri] BCG; MaWri] ANSOFF; MaWri] GE;
SisWemas de Informa×Ąes de MarkeWing. ProdXWo: nìYeis do prodXWo, classiıca×Êo do prodXWo, marca
embalagem; ComporWamenWo do consXmidor; SegmenWa×Êo de Mercado; MarkeWing de
relacionamenWo; MarkeWing DigiWal.

ReferÝncias BÈsicas:

LAS CASAS, A. L. AdminisWra×Êo de MarkeWing: conceiWos, planejamenWo e aplica×Ąes Ç realidade
brasileira ş SÊo PaXlo. AWlas, 2006.

KOTLER, P. AdminisWra×Êo de markeWing: anÈlise, planejamenWo, implemenWa×Êo e conWrole. 5. Ed
SÊo PaXlo: AWlas, 2011.

PORTER, M. E. EsWraWÜgia compeWiWiYa: WÜcnicas para anÈlise de inděsWrias e da concorrÝncia. 2. ed
Rio de Janeiro: ElseYier, 2004.

ReferÝncias Complementares:

CARVALHO, E. MarkeWing Aprendendo com Erros e AcerWos. SÊo PaXlo, Makron Books. 1998.

CHURCHILL, G. A. Jr; PETER, J. P.. MarkeWing: Criando Yalor para os clienWes. SÊo PaXlo ş
SaraiYa 2000.

CZINKOTA, M. R. MarkeWing as Melhores PrÈWicas. PorWo Alegre: Bookman, 2001.

LAMB, C. W. HAIR, J. F. e McDANIEL, C. Princìpios de MarkeWing. SÊo PaXlo, Thomson, 2004.

MALHOTRA, N.. PesqXisa de MarkeWing - Xma orienWa×Êo aplicada. 3 edi×Êo. PorWo Alegre,
Bookman, 2001.
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TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre Fundamentos de Administra×Êo

Carga HorÈria Presencial: 33:20 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 6:40 horas

Carga HorÈria ToWal: 40 horas QXanWidade de AXlas: 40 aXlas

Ementa:

ConceiWos de adminisWra×Êo, organi]a×Êo e empresa; as fXn×Ąes da adminisWra×Êo; Princìpios da
gesWÊo; InWrodX×Êo Çs Weorias da adminisWra×Êo.

ReferÝncias BÈsicas:

CHIAVENATO, I. AdminisWra×Êo: Weoria, processo e prÈWica. 5. ed. SÊo PaXlo: Manole, 2014.

MAXIMIANO, A. C. A.. InWrodX×Êo Ç adminisWra×Êo. 8. ed. reY. e ampl. SÊo PaXlo: AWlas, 2011.

SILVA, A. T. AdminisWra×Êo BÈsica. 6. ed. SÊo PaXlo: AWlas, 2011.

ReferÝncias Complementares:

ARA³JO, L. C. G. de. Teoria geral da adminisWra×Êo, aplica×Êo e resXlWados nas empresas
brasileiras. 2. ed. SÊo PaXlo AWlas 2014. (recXrso online).

BERNARDES, C. Teoria geral da adminisWra×Êo gerenciando empresas brasileiras. SÊo PaXlo:
SaraiYa, 2014.(recXrso online).

GURGEL, C.; RODRIGUEZ, M.V. , R. AdminisWra×Êo: elemenWos essenciais para a gesWÊo das
organi]a×Ąes. 2. ed. reY. e ampl. SÊo PaXlo: AWlas, 2014.

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da adminisWra×Êo. 2. ed. SÊo PaXlo: AWlas, 2012.

MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da adminisWra×Êo: da reYolX×Êo Xrbana Ç reYolX×Êo digiWal. 7.
ed. SÊo PaXlo:AWlas, 2012.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre Fundamentos de InformÈtica

Carga HorÈria Presencial: 33:20 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 6:40 horas

Carga HorÈria ToWal: 40 horas QXanWidade de AXlas: 40 aXlas

Ementa:

InWrodX×Êo Ç EdXca×Êo a DisWÉncia. ConceiWos bÈsicos e nomenclaWXra de informÈWica. WindoZs.
AplicaWiYo: ediWor de We[Wos (Word). Acesso a conWeědo. Web, CompXWa×Êo em nXYem, google driYe e
correio eleWrănico. ConceiWos bÈsicos e manipXla×Êo de aplicaWiYos: Planilha eleWrănica (E[cel) e
apresenWa×Êo de slides (PoZer PoinW).

ReferÝncias BÈsicas:
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GONZAғLEZ, M. R. N. ManXal de InformaғWica Baғsica. EdiWora CEP. 2011. ISBN-978-84-6811-
512-2.

MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. InformaғWica Baғsica. EdiWora Eғrica. 7a Edicࡤmo.
2007. ISBN- 978-85-3650-128-4.

SCHECHTER, R. BrOĴce.Org: Calc e WriWer. EdiWora CampXs. 2006. ISBN-853-52-2186-7.

ReferÝncias Complementares:

CORNACCHIONE JUNIOR, Edgard BrXno. InformÈWica aplicada Çs Èreas de conWabilidade,
adminisWra×Êo e economia Te[Wo. 4. SÊo PaXlo AWlas 2012 1 recXrso online ISBN 9788522494651.

FERREIRA, Maria Cecìlia. InformÈWica aplicada. 2. SÊo PaXlo xrica 2014 1 recXrso online ISBN
9788536519326 .

SANTOS, Aldemar de Araějo. InformÈWica na empresa. 5. SÊo PaXlo AWlas 2010 1 recXrso online
ISBN 9788522465644 .

SANTOS, Aldemar de Araějo. InformÈWica na empresa. 6. SÊo PaXlo AWlas 2015 1 recXrso online
ISBN 9788522499175.

SILVA, MÈrio Gomes da. InformÈWica Werminologia: MicrosofW WindoZs 8, InWerneW, segXran×a,
MicrosofW Word 2013, MicrosofW E[cel 2013, MicrosofW PoZerPoinW 2013, MicrosofW Access 2013.
SÊo PaXlo xrica 2013 1 recXrso online ISBN 9788536519319.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre InglÝs TÜcnico

Carga HorÈria Presencial: 33:20 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 6:40 horas

Carga HorÈria ToWal: 40 horas QXanWidade de AXlas: 40 aXlas

Ementa:

Desenvolvimento das habilidades de leitura; pritica escrita e comunicaomo bisica em ltngua
inglesa; a partir de m~ltiplas e variadas oportunidades de ler; compreender e interpretar textos e
enunciados pertinentes j irea de administraomo e negycios. Durante o curso sermo trabalhados
conte~dos lingutsticos-textuais da ltngua inglesa a partir de textos e materiais em diferentes
modalidades que levem o aluno a adquirir estruturas e vocabulirio geral e pertinente j irea.

ReferÝncias BÈsicas:

GRANT; D.; et al. Business Basics. Oxford: Oxford UP, 2001.

HOBBS, M. English for Careers: Commerce 1 and 2. Oxford: Oxford UP, 2006.

OXENDEN, C. American English File ± Starter. Oxford University Press, 2009

ReferÝncias Complementares:

IGREJA, J. R.; et al. Fale tudo em inglrs nos negycios. Editora: Smo Paulo, 2011.
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MURPHY, R. EVVenWial GUammaU in UVe. London: CambUidge, 2007.

SIQUEIRA, V.L. ComXnicaomo noV NegycioV em InglrV: Xm gXia SaUa lidaU com a SUiWica comeUcial.
Smo PaXlo: MaUWinV FonWeV, 2011.

SOUZA, A. G. F.; eW al. LeiWXUa em ltngXa ingleVa: Xma aboUdagem inVWUXmenWal. 2. ed. Smo PaXlo:
DiVal, 2010.

VINCE, M. Macmillan EngliVh GUammaU in ConWe[W. O[foUd: Macmillan, 2007.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre No×Ąes de Contabilidade e Tributos

Carga HorÈria Presencial: 66:40 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 13:20 horas

Carga HorÈria ToWal: 80 horas QXanWidade de AXlas: 80 aXlas

Ementa:

UWili]aU a conWabilidade como fonWe de infoUmao}eV e aSoio na Womada de deciVmo; IdenWificaU oV
elemenWoV TXe comS}em o PaWUim{nio; ComSUeendeU oV UegimeV conWibeiV aSlicadoV; IdenWificaU aV
conWaV, naWXUe]a e claVVificaomo e fXncionamenWo; DeVenYolYeU oSeUao}eV biVicaV de lanoamenWoV
conWibeiV e aSXUaomo do UeVXlWado. EnWendeU aV infoUmao}eV conWidaV naV SUinciSaiV demonVWUao}eV
conWibeiV. Noo}eV de WUibXWoV, ClaVVificaomo doV TUibXWoV: TUibXWoV FedeUaiV, EVWadXaiV e MXniciSaiV.
RegimeV WUibXWiUioV e obUigao}eV aceVVyUiaV. EliVmo e eYaVmo fiVcal.

ReferÝncias BÈsicas:

IUDICIBUS, S. de. (CooUd.). ConWabilidade inWUodXWyUia. 10. ed. Smo PaXlo: AWlaV, 2007.

MARION, J. C. ConWabilidade biVica. 9. ed. Smo PaXlo: AWlaV, 2008.

SILVA, C. A. T.; TRIST­O, G. ConWabilidade biVica. 4. ed. Smo PaXlo: AWlaV, 2009.

ReferÝncias Complementares:

IUDËCIBUS, S. de. TeoUia da conWabilidade. 11. ed. Smo PaXlo AWlaV 2015. (UecXUVo online).

MARION, J. C. AniliVe daV demonVWUao}eV conWibeiV: conWabilidade emSUeVaUial. 7. ed. Smo PaXlo:
AWlaV, 2012.

PADOVEZE, C. L. ManXal de conWabilidade biVica: conWabilidade inWUodXWyUia e inWeUmediiUia : We[Wo
e e[eUctcioV. 9. ed. Smo PaXlo: AWlaV, 2014.

SANTOS, F. A. ConWabilidade com rnfaVe em micUo, SeTXenaV e mpdiaV emSUeVaV. 2. ed. Smo PaXlo
AWlaV 2012. (UecXUVo online).

VICECONTI, P. E. V.; NEVES, S. daV. ConWabilidade aYanoada e aniliVe daV demonVWUao}eV
financeiUaV. 17. ed. UeY. e aWXal. Smo PaXlo: SaUaiYa, 2013.
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TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre Noo}es de Economia

Carga HorÈria Presencial: 33:20 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 6:40 horas

Carga HorÈria ToWal: 40 horas QXanWidade de AXlas: 40 aXlas

Ementa:

ConceiWoV BiVicoV de Economia, PIB ± PUodXWo InWeUno BUXWo; Inflaomo; JXUoV e Moeda; P~blico
(TUibXWoV e DeVSeVaV); OfeUWa, Demanda e ETXiltbUio de MeUcado; ConceiWoV de MicUoeconomia e
MacUoeconomia.

ReferÝncias BÈsicas:

GREMAUD, AmaXr\ PaWrick; VASCONCELLOS, Marco AnWonio SandoYal de; TONETO J³NIOR,
RXdinei. Economia brasileira conWemporÉnea. 7. ed. SÊo PaXlo: AWlas, 2007. [[Yiii, 659 p. ISBN
978-85-2244-835-7 (enc.).

LACERDA, AnWănio CorrÝa de. Economia brasileira. 5. SÊo PaXlo SaraiYa 2013 1 recXrso online
ISBN 9788502200531.

VASCONCELLOS, Marco AnWonio SandoYal de. Economia micro e macro. 6. Rio de Janeiro AWlas
2015 1 recXrso online ISBN 9788597003505.

ReferÝncias Complementares:

GUIMARfES, B.; GONsALVES, C. E. InWrodX×Êo Ç economia. Rio de Janeiro: CampXs, 2010.

KRUGMAN, P. R.; WELLS, R. InWrodX×Êo Ç economia. 3. ed. Rio de Janeiro: CampXs, 2015.

LACERDA, A. C. de. Economia brasileira. 5. ed. SÊo PaXlo: SaraiYa, 2013. (recXrso online).

RASMUSSEN, UZe Waldemar. Economia para nÊo-economisWas. SÊo PaXlo SaraiYa 2006 1 recXrso
online ISBN 9788502087843.

SILVA, CÜsar RoberWo LeiWe da. Economia e mercados. 19. SÊo PaXlo SaraiYa 2010 1 recXrso online
ISBN 9788502111264.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre Comunica×Êo empresarial

Carga HorÈria Presencial: 33:20 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 6:40 horas

Carga HorÈria ToWal: 40 horas QXanWidade de AXlas: 40 aXlas

Ementa:

LingXagem e Mìdia; ComXnica×Êo empresarial como insWrXmenWo esWraWÜgico de gesWÊo; o clienWe e a
informa×Êo; polìWica de comXnica×Êo inWerna; processos de forma×Êo e imagem da comXnica×Êo
empresarial; GesWÊo esWraWÜgica da informa×Êo; gesWÊo da comXnica×Êo ÜWica no XniYerso midiÈWico.
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ReferÝncias BÈsicas:

CESCA, C. G. G. Comunicaomo dirigida escrita na empresa: teoria e pritica. Smo Paulo: Summus,
2005.

LIMA, A. O. Manual de redaomo oficial. 3a ed. Elsevier-Campus, 2009.

MEDEIROS, J. B. Redaomo empresarial. 5 ed. Smo Paulo: Atlas, 2007.

ReferÝncias Complementares:

AZEREDO, J.C. Gramitica Houaiss da Ltngua Portuguesa. 2aed. Smo Paulo: Publifolha, 2008.

CEGALA, D. P. Novtssima gramitica da ltngua portuguesa. Smo Paulo: Companhia Editora
Nacional, 2008.

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Pritica de texto para estudantes universitirios. 16. Ed. Petrypolis:
Editora Vozes, 2007.

FIORIN, J.L.; SAVIOLI, F.P. Lio}es de texto: leitura e redaomo. Smo Paulo: Ètica, 2002.

NEIVA, E.G. Moderna redaomo empresarial. Smo Paulo: IOB, 2008.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

1ų Semestre Empreendedorismo

Carga HorÈria Presencial: 33:20 horas Carga HorÈria Ç DisWÉncia: 6:40 horas

Carga HorÈria ToWal: 40 horas QXanWidade de AXlas: 40 aXlas

Ementa:

Empreendedorismo e modelos de negĂcios; Perıl empreendedor; OporWXnidades de mercado;
InoYa×Êo e compeWiWiYidade; MeWodologias e ferramenWas para gera×Êo de negĂcios.

ReferÝncias BÈsicas:

DORNELAS, C. A. Empreendedorismo na pritica: mitos e verdades do empreendedor de sucesso.
Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.

DORNELAS, C.A. Empreendedorismo: transformando ideias em negycios. 4. ed. , Rio de Janeiro:

GAUTHIER, F. A. O. Empreendedorismo. Curitiba: Editora do Livro Tpcnico, 2010.

ReferÝncias Complementares:

BUSINESSWEEK. Empreendedorismo: as regras do jogo. Smo Paulo: Nobel, 2008.

DEGEN, R. Empreendedor: empreender como opomo de carreira. 8 ed. Smo Paulo: Pearson Prentice
Hall, 2009.
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DOLABELA, F.. O segredo de Luisa. Rio de Janeiro: Sextante / GMT, 2008

DOLABELA, F.. Oficina do Empreendedor. Rio de Janeiro: Sextante / GMT, 2008

RAMAL, S. A.. Como transformar seu talento em um negycio de sucesso: gestmo de negycio para
pequenos empreendimentos. Rio de Janeiro. Elsevier, 2006.

11.2 2� Semestre

2� SEMES7RE

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

2� Semestre Administraomo estratpgica

CaUga HoUiUia PUeVencial: 66:40 hoUaV CaUga HoUiUia j DiVWkncia: 13:20 hoUaV

CaUga HoUiUia ToWal: 80 hoUaV QXanWidade de AXlaV: 80 aXlaV

Em
enta:

AdminisWra×Êo EsWraWÜgica: conceiWo e caracWerìsWica. EsWraWÜgia global. EsWraWÜgias de inoYa×Êo.
Cadeia de Yalor. PosicionamenWo esWraWÜgico.

ReferÝncias BÈsicas:

CERTO, S. C. eW al. Administra×Êo estratÜgica: planejamenWo e implanWa×Êo de esWraWÜgias. 3.
ed. SÊo PaXlo: Pearson EdXcaWion do Brasil, 2010.

PRAHALAD, C. K; HAMEL, G. Competindo pelo futuro: esWraWÜgias inoYadoras para obWer o
conWrole do seX seWor e criar os mercados de amanhÊ. Rio de Janeiro: CampXs, 2005.

THOMPSON JUNIOR, A. A. Administra×Êo estratÜgica. SÊo PaXlo: McGraZ-Hill, 2008.

ReferÝncias Complementares:

GIANESI, I. G. N. Administra×Êo estratÜgica de servi×os opera×Ąes para a satisfa×Êo do
cliente. SÊo PaXlo: AWlas, 2012. (recXrso online)

MEGIDO, J. L. T. Administra×Êo estratÜgica de vendas e canais de distribui×Êo. SÊo PaXlo:
AWlas, 2002. (recXrso online)

OLIVEIRA, D. P. R. de. EstratÜgia empresarial e vantagem competitiva: como
esWabelecer, implemenWar e aYaliar. 9. ed. SÊo PaXlo: AWlas, 2012.

PORTER, M. E. EstratÜgia competitiva: WÜcnicas para anÈlise de inděsWrias e da concorrÝncia. 2.
ed., Rio de Janeiro: ElseYier, 2004.
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SAPIRO, A.; CHIAVENATO, I. Planejamento estratÜgico: fXndamenWos e aplica×Ąes. 2 ed.
Rio de Janeiro: ElseYier, 2010.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

2� Semestre Administraomo de Operao}es e Logtstica

CaUga HoUiUia PUeVencial: 66:40 hoUaV CaUga HoUiUia j DiVWkncia: 13:20 hoUaV

CaUga HoUiUia ToWal: 80 hoUaV QXanWidade de AXlaV: 80 aXlaV

Ementa:

FXndamenWoV da adminiVWUaomo da SUodXomo e maWeUiaiV. AdminiVWUaomo de eVWoTXeV e almo[aUifado.
SiVWemaV de aYaliaomo de eVWoTXeV. EWaSaV e SUoceVVoV da SUodXomo e oSeUao}eV. InWUodXomo j
LogtVWica EmSUeVaUial: OUigem, ConceiWoV e eYolXomo; FlX[oV logtVWicoV. FXndamenWoV do
geUenciamenWo da cadeia de VXSUimenWoV

ReferÝncias BÈsicas:

BALLOU, R. H. GeUenciamenWo da cadeia de VXSUimenWoV/ logtVWica emSUeVaUial. 5. ed. PoUWo
AlegUe: Bookman, 2006.

CHIAVENATO, IdalbeUWo. AdminiVWUaomo de maWeUiaiV: Xma aboUdagem inWUodXWyUia. Rio de JaneiUo:
ElVeYieU, 2005.

SLACK, Nigel. AdminiVWUaomo da SUodXomo. 3. ed., Smo PaXlo: AWlaV, 2009.

ReferÝncias Complementares:

CHRISTOPHER, M. LogtVWica e geUenciamenWo da cadeia de VXSUimenWoV. Smo PaXlo: Cengage
LeaUning, 2011.

NOGUEIRA, A. S. LogtVWica emSUeVaUial: Xma YiVmo local com SenVamenWo globali]ado. Smo PaXlo:
AWlaV, 2012.

NOVAES, A. G. LogtVWica e geUenciamenWo da cadeia de diVWUibXiomo: eVWUaWpgia, oSeUaomo e
aYaliaomo. 3. ed. UeY., aWXal e amSl. Rio de JaneiUo: ElVeYieU, 2007.

PAOLESCHI, B. EVWoTXeV e aUma]enagem. Smo PaXlo: eUica, 2014. (UecXUVo online).

POZO, HAMILTON. AdminiVWUaomo de RecXUVoV MaWeUiaiV e PaWUimoniaiV. 6 ed ± Smo
PaXlo: AWlaV, 2010.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

2� Semestre Administraomo Financeira: Noo}es de Finanoas e Custos

CaUga HoUiUia PUeVencial: 66:40 hoUaV CaUga HoUiUia j DiVWkncia: 13:20 hoUaV

CaUga HoUiUia ToWal: 80 hoUaV QXanWidade de AXlaV: 80 aXlaV

Ementa:

28



InWUodXomo j AdminiVWUaomo FinanceiUa, YaloU do dinheiUo no WemSo, FlX[o de Cai[a e CaSiWal de
GiUo. IndicadoUeV de InYeVWimenWo: TMA, Pa\back, VPL, TIR. Ciclo oSeUacional, ConWUole de
eVWoTXeV: PEPS, UEPS e PUeoo Mpdio. PonWo de eTXiltbUio e foUmaomo de SUeooV.

ReferÝncias BÈsicas:

GITMAN, L. J. PUinctSioV de adminiVWUaomo financeiUa. 12. ed. , Smo PaXlo: PeaUVon, 2010.

HALFELD, M. InYeVWimenWoV: como adminiVWUaU melhoU o VeX dinheiUo. Smo PaXlo: FXndamenWo
EdXcacional, 1 ed., 2001.

MARION, J. C. ConWabilidade BiVica. 8 ed. Smo PaXlo: AWlaV, 2006.

ReferÝncias Complementares:

ASSAF NETO, A. FinanoaV CoUSoUaWiYaV e cUiaomo de YaloU. 3 ed. Smo PaXlo: AWlaV, 2007. Rio de
JaneiUo: CamSXV, 1999.

BRIGHAM, E. F; HOUSTON, J. F. FXndamenWoV da modeUna adminiVWUaomo financeiUa.

CASAROTTO F., N.; KOPITKE, B. H. AniliVe de inYeVWimenWoV. 9.ed. Smo EdiWoUa AWlaV, 2000.

COELHO, U. C. BiVico de ConWabilidade e FinanoaV. SESC Nacional, 2006.

HOJI, M. AdminiVWUaomo financeiUa: Xma aboUdagem SUiWica ± liYUo We[Wo. EdiWoUa AWlaV. 5a ediomo
2004.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

2� Semestre Noo}es de Sustentabilidade Empresarial

CaUga HoUiUia PUeVencial: 33:20 hoUaV CaUga HoUiUia j DiVWkncia: 6:40 hoUaV

CaUga HoUiUia ToWal: 40 hoUaV QXanWidade de AXlaV: 40 aXlaV

Ementa:

SXVWenWabilidade - baVeV hiVWyUicaV e conceiWXaiV, SUinctSioV e dimenV}eV. Agenda 2030 e ObjeWiYoV
de DeVenYolYimenWo SXVWenWiYel ± ODS. PadU}eV de SUodXomo e conVXmo. DeVenYolYimenWo
SXVWenWiYel e Ecoeficirncia. AboUdagenV, modeloV e inVWUXmenWoV de geVWmo da VXVWenWabilidade
oUgani]acional. GoYeUnanoa ambienWal, Vocial e coUSoUaWiYa ± ESG. EVWXdoV de CaVo.

ReferÝncias BÈsicas:

BARBIERI, J. C. GeVWmo AmbienWal EmSUeVaUial: conceiWoV, modeloV e inVWUXmenWoV. 4.ed. Smo
PaXlo: SaUaiYa, 2016. 296 S.

CAMARGO, A. L. B. DeVenYolYimenWo SXVWenWiYel: dimenV}eV e deVafioV. 6� ed. CamSinaV:
PaSiUXV, 2012.

CURI, D. (OUg.) GeVWmo AmbienWal. Smo PaXlo: EdiWoUa PeaUVon. 2012. (E-book).

ReferÝncias Complementares:

ALMEIDA, F. OV deVafioV da VXVWenWabilidade: Xma UXSWXUa XUgenWe. Rio de JaneiUo: ElVeYieU,
2007.
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BOFF, L. SXVWenWabilidade: o TXe p: o TXe nmo p. PeWUySoliV: Vo]eV, 2012.

DIAS, Reinaldo. SXVWenWabilidade, oUigem e fXndamenWoV; edXcaomo e goYeUnanoa global; modelo
de deVenYolYimenWo. Smo PaXlo AWlaV 2015 1 UecXUVo online ISBN 9788522499205.

LAASCH, OliYeU. FXndamenWoV da geVWmo UeVSonViYel VXVWenWabilidade, UeVSonVabilidade e pWica.
Smo PaXlo Cengage LeaUning. 2016. (E-book).

ORGANIZAd­O DAS NAd®ES UNIDAS ± ONU/BRASIL. Agenda 2030 SaUa o
DeVenYolYimenWo SXVWenWiYel. 2015. DiVSontYel em:
hWWSV://bUaVil.Xn.oUg/SW-bU/91863-agenda-2030-SaUa-o-deVenYolYimenWo-VXVWenW%C3%A1Yel.
AceVVo em: 03 VeW. 2023.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

2� Semestre Comportamento Organizacional e Gestmo de Pessoas

CaUga HoUiUia PUeVencial: 66:40 hoUaV CaUga HoUiUia j DiVWkncia: 13:20 hoUaV

CaUga HoUiUia ToWal: 80 hoUaV QXanWidade de AXlaV: 80 aXlaV

Ementa:

ComSoUWamenWo oUgani]acional; ComXnicaomo; RelacionamenWo inWeUSeVVoal; CXlWXUa
oUgani]acional e mXdanoaV; MoWiYaomo; GUXSoV e eTXiSeV; GeVWmo de SeVVoaV; MXndo do WUabalho;
GeVWmo de SeVVoaV e VeXV SUoceVVoV.

ReferÝncias BÈsicas:

ARAÒJO, L.C.G.; GARCIA, A.A. GeVWmo de PeVVoaV: EVWUaWpgiaV e InWegUaomo OUgani]acional.
Smo PaXlo: AWlaV. 2006. ISBN 978-85-2245-602-4.

ARRUDA, L.C. de. FXndamenWoV de pWica emSUeVaUial e econ{mica. 4� ed. Smo PaXlo: AWlaV. 2009.
ISBN 978-85-2245-658-1.

ROBBINS, S.P. ComSoUWamenWo OUgani]acional. 14 ed. Smo PaXlo: PeaUVon PUenWice Hall. 2011
ISBN 978-85-7605-569-3.

ReferÝncias Complementares:

CHIAVENATO, I. RecXUVoV hXmanoV: o caSiWal hXmano daV oUgani]ao}eV. 9� ed. Rio de JaneiUo:
CamSXV. 2009. ISBN 978-85-3523-318-6.

MARRAS, J. P. AdminiVWUaomo de UecXUVoV hXmanoV: do oSeUacional ao eVWUaWpgico. 14. ed. Smo
PaXlo: SaUaiYa, 2011. [Yi, 336 S. ISBN 978-85-02-12560-5.

SEIFFERT, P.Q.; COSTA, J.A.S. EVWUXWXUaomo oUgani]acional: Slanejando e imSlanWando Xma noYa
eVWUXWXUa. Smo PaXlo: AWlaV. 2007. ISBN 978-852244-682-7.

WAGNER III J.A.; HOLLENBECK, J.R. ComSoUWamenWo oUgani]acional: cUiando YanWagem
comSeWiWiYa. 2� ed. Smo PaXlo: SaUaiYa. 2009. ISBN 97885-0202-869-2.

WOOD JR, T. ComSoUWamenWo oUgani]acional: Xma SeUVSecWiYa bUaVileiUa. 2� ed. Smo PaXlo: AWlaV.
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2007. ISBN 978-85-2244-619-3.

TÜcnico em Administra×Êo Subsequente

2� Semestre Gestmo de projetos

CaUga HoUiUia PUeVencial: 33:20 hoUaV CaUga HoUiUia j DiVWkncia: 6:40 hoUaV

CaUga HoUiUia ToWal: 40 hoUaV QXanWidade de AXlaV: 40 aXlaV

Ementa:

A×Ąes cXrricXlares em Sociedade. Inicia×Êo, planejamenWo, e[ecX×Êo, conWrole e encerramenWo de
GerenciamenWo de projeWos.

ReferÝncias BÈsicas:

NEWTON, RICHARD. GesWor de projeWos. SÊo PaXlo: Pearson EdXcaWion do Brasil, 2010.

PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. Um GXia do ConjXnWo de ConhecimenWos em
GerenciamenWo de ProjeWos (PMBOK GXide) 4a. Edi×Êo. EdiWora PMI, 2008.

VALERIANO, DALTON. Moderno gerenciamenWo de projeWos. SÊo PaXlo: Pearson PrenWice Hall,
2009.

ReferÝncias Complementares:

ANDERSON, D.; SWEENEEY, D.; WILLIANS, T. EsWaWìsWica aplicada Ç adminisWra×Êo e
economia. 3. ed. SÊo PaXlo: Pioneira Thomson Learning, 2013.

ARA³JO, L. C. G. de; GARCIA, A. A. GesWÊo de pessoas: esWraWÜgias e inWegra×Êo
organi]acional. 2. ed. reY. e aWXal. SÊo PaXlo: AWlas, 2014.

DOLABELA, F.. Oıcina do Empreendedor. Rio de Janeiro: Se[WanWe / GMT, 2008.

HALFELD, M. InYesWimenWos: como adminisWrar melhor o seX dinheiro. SÊo PaXlo: FXndamenWo
EdXcacional, 1 ed., 2001.

VASCONCELOS, M. A. S. Economia: Micro e Macro. 4. Ed. SÊo PaXlo: AWlas. 2007.
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11 METODOLOGIA

O CXUVo Tpcnico em AdminiVWUaomo eVWi oUgani]ado em Uegime VemeVWUal.

DeVVa foUma, o cXUVo SoVVXi 2 (doiV) VemeVWUeV, WoWali]ando 1 (ano) de dXUaomo mtnima. AV

diVciSlinaV deYeUmo iniciaU e finali]aU denWUo do SeUtodo de Xm VemeVWUe.

Nmo p SeUmiWido TXe o alXno cXUVe Xm n~meUo infeUioU de diVciSlinaV SUeYiVWaV

SaUa o VemeVWUe leWiYo, deYendo VemSUe VegXiU a TXanWidade de diVciSlinaV SUeYiVWaV na maWUi]

cXUUicXlaU em cada VemeVWUe. A e[ceomo SaUa eVWa UegUa VeUi aSlicada em WUrV caVoV:

Ɣ CaVo de fle[ibili]aomo cXUUicXlaU: aWUibXtdaV SaUa alXnoV TXe obWiYeUam maiV de 50%

de UeSUoYao}eV no VemeVWUe anWeUioU. A fle[ibili]aomo VeUi aYaliada e delibeUada Selo

Colegiado de CXUVo com aSoio da DiUeWoUia de DeVenYolYimenWo EdXcacional, eTXiSe

mXlWidiVciSlinaU e Sedagygica;

Ɣ CaVo em TXe alXnoV ji cXmSUiUam oV doiV VemeVWUeV leWiYoV do cXUVo;

Ɣ CaVo de fle[ibili]aomo cXUUicXlaU aWUibXtda aoV alXnoV da edXcaomo eVSecial.

TodaV aV diVciSlinaV do cXUVo SoVVXem Xma caUga hoUiUia ofeUWada na

modalidade de EdXcaomo j DiVWkncia (EAD). Em cXmSUimenWo j ReVolXomo n� 093/2019, aWp

20% da caUga hoUiUia diiUia SodeUi VeU Ueali]ada aWUaYpV de EAD. AV aXlaV do cXUVo Vmo de 60

minXWoV, no TXal 50 minXWoV Vmo SUeVenciaiV e 10 minXWoV a diVWkncia (aSUo[imadamenWe 16,7

%). OV PlanoV de EnVino e DiiUioV do cXUVo deYeUmo eVSecificaU oV conWe~doV WUabalhadoV

SUeVencialmenWe e oV conWe~doV WUabalhadoV a diVWkncia. A inVWiWXiomo iUi diVSonibili]aU aV

diVciSlinaV em Xm AmbienWe ViUWXal de ASUendi]agem (AVA) oX feUUamenWa de aSoio a EAD

VimilaU. Em hoUiUioV de janelaV oX conWUaWXUno, oV alXnoV WeUmo a diVSoViomo Xm laboUaWyUio de

infoUmiWica com aceVVo j inWeUneW SaUa Ueali]aUem VXaV aWiYidadeV. AV aWiYidadeV de EAD nmo

SUeciVam VeU Ueali]adaV no camSXV, ficaUi a cUiWpUio do alXno eVcolheU (caVo SoVVXa

infUaeVWUXWXUa em oXWUo local). Em EAD, eVSecifica-Ve a aWXaomo de doiV aWoUeV no SUoceVVo

edXcacional: o "SUofeVVoU foUmadoU", deWenWoU doV conWe~doV da diVciSlina e o "SUofeVVoU

mediadoU", UeVSonViYel Sela aUWicXlaomo com oV alXnoV. O SUofeVVoU da diVciSlina SUeVencial

VeUi aXWomaWicamenWe denominado "SUofeVVoU foUmadoU" e, SodeUi Wambpm, VeU o "SUofeVVoU

mediadoU".
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Nmo hi UeWenomo no VemeVWUe SaUa caVoV de UeSUoYao}eV em Xma oX maiV diVciSlinaV

por notas, oX Veja, indeSendenWemenWe do UeVXlWado final em cada diVciSlina (aSUoYado oX

UeSUoYado), oV alXnoV eVWaUmo maWUicXladoV aXWomaWicamenWe em WodaV aV diVciSlinaV do

VemeVWUe VegXinWe. ConWXdo, aV diVciSlinaV em TXe eleV nmo obWiYeUam aSUoYaomo por notas,

deYeUmo VegXiU SoU Xm SUoceVVo de deSendrncia.

OV alXnoV UeSUoYadoV por falta (SeUcenWXal de aXVrncia acima de 25%) nmo termo

direito ao Uegime de deSendrncia e VeUmo conVideUadoV reprovados em todas as disciplinas

do VemeVWUe. NeVVa ViWXaomo, oV alXnoV deYeUmo cXUVaU noYamenWe WodaV aV diVciSlinaV do

VemeVWUe em TXeVWmo, maV nmo neceVVaUiamenWe no VemeVWUe VXbVeTXenWe. DeVWa foUma,

SodeUmo Ueali]aU maWUtcXla noUmalmenWe naV diVciSlinaV SUeYiVWaV SaUa o VemeVWUe confoUme a

maWUi] cXUUicXlaU.

O SUoceVVo de deSendrncia eVWi oUgani]ado em dXaV eWaSaV: Ueali]aomo de Xma SUoYa

de UeaYaliaomo; Ueali]aomo de Xm inVWUXmenWo de deSendrncia. OV alXnoV TXe obWiYeUem

mpdia igXal oX VXSeUioU a 60% neVWa SUoYa VeUmo conVideUadoV "aSUoYadoV" na diVciSlina e

nmo SUeciVaUmo Ueali]aU nenhXma oXWUa aWiYidade Uelacionada j UeSUoYaomo anWeUioU. OV alXnoV

TXe nmo obWiYeUem mpdia VaWiVfaWyUia (abai[o de 60%) deYeUmo Ueali]aU Xm inVWUXmenWo de

deSendrncia. Smo SUeYiVWoV doiV inVWUXmenWoV de deSendrncia: UeofeUWa da diVciSlina em

conWUaWXUno (DiVciSlina EVSecial de DeSendrncia) e Ueali]aomo de Xm SUojeWo (PUojeWo de

DeSendrncia OUienWada). O Colegiado do CXUVo iUi delibeUaU VobUe TXal inVWUXmenWo VeUi

ofeUWado aoV alXnoV. A diVciSlina de deSendrncia deYeUi VeU Ueali]ada SUeVencialmenWe,

cXmSUindo-Ve a caUga hoUiUia da diVciSlina ao longo doV 100 diaV leWiYoV do VemeVWUe. A

diVciSlina VegXe oV meVmoV SUocedimenWoV daV demaiV diVciSlinaV do cXUVo. O SUojeWo de

deSendrncia SodeUi SUeYeU enconWUoV SUeVenciaiV e aWiYidadeV aYaliaWiYaV ao longo do

VemeVWUe leWiYo. OV enconWUoV SUeVenciaiV e aV aWiYidadeV aYaliaWiYaV VeUmo Ueali]adaV noV

hoUiUioV de aWendimenWo do SUofeVVoU da diVciSlina.

Em confoUmidade com a Lei n� 9.394/1996, oV cXUVoV WpcnicoV VXbVeTXenWeV

oUgani]adoV em Uegime VemeVWUal, adoWaUmo como inVWUXmenWoV de UecXSeUaomo SaUalela:

hoUiUioV de aWendimenWo ao diVcenWe e aYaliao}eV VXbVWiWXWiYaV (e[SlicadaV no CaStWXlo 14).
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14. SISTEMA DE AVALIAÇ­O DO PROCESSO DE ENSINO E

APRENDIZAGEM

Em cada diVciSlina VeUmo diVWUibXtdoV Xm WoWal de 10,0 (de]) SonWoV. e neceVViUia a

aSlicaomo de Selo menoV doiV inVWUXmenWoV aYaliaWiYoV, Vendo TXe nenhXm inVWUXmenWo Sode

WeU YaloU VXSeUioU a 5,0 (cinco) SonWoV. e obUigaWyUio TXe Selo menoV 5,0 (cinco) SonWoV Vejam

diVWUibXtdoV noV SUimeiUoV 50 diaV leWiYoV do VemeVWUe.

Em confoUmidade j ReVolXomo CONSUP do IFSULDEMINAS n~meUo 336/2023, ao

longo do VemeVWUe leWiYo, YiVando a UecXSeUaomo do SUoceVVo de aSUendi]agem, o alXno WeUi

diUeiWo a fa]eU uma avaliaomo substitutiva TXe SodeUi WUocaU a noWa de um instrumento

avaliativo do semestre, no TXal o alXno nmo Wenha alcanoado 60% (VeVVenWa SoU cenWo) da

noWa. A aYaliaomo VXbVWiWXWiYa nmo SodeUi VXbVWiWXiU noWaV em TXe o alXno obWeYe 60% de

aSUoYeiWamenWo oX maiV no inVWUXmenWo aYaliaWiYo. A cUiWpUio do SUofeVVoU, maiV de Xma

aYaliaomo VXbVWiWXWiYa SodeUi VeU aSlicada ao longo do VemeVWUe. CaVo o SUofeVVoU ofeUeoa

uma ~nica avaliaomo VXbVWiWXWiYa, o eVWXdanWe WeUi diUeiWo de Ueali]aU aTXela cXja mpdia

SeUdida SoVVXa maior peso para aprovaomo no semestre.

A aYaliaomo VXbVWiWXWiYa SodeUi VeU aSlicada na foUma de inVWUXmenWo aYaliaWiYo

diVWinWo da aYaliaomo a VeU VXbVWiWXtda, a cUiWpUio do SUofeVVoU da diVciSlina. SXa aSlicaomo

deYeUi ocoUUeU foUa do hoUiUio UegXlaU daV aXlaV, em hoUiUio a VeU definido Selo SUofeVVoU.

SeUi manWida a maioU noWa denWUe a aYaliaomo e VXa VXbVWiWXWiYa. A aYaliaomo VXbVWiWXWiYa deYe

VeU aSlicada no meVmo VemeVWUe da aYaliaomo a VeU VXbVWiWXtda. SomenWe WeUi diUeiWo j

aYaliaomo VXbVWiWXWiYa o alXno TXe WiYeU Ueali]ado a aYaliaomo UegXlaU oX VXa VegXnda chamada

(aSyV aSUeVenWaomo de jXVWificaWiYa SUeYiVWa naV noUmaV acadrmicaV doV cXUVoV WpcnicoV

VXbVeTXenWeV).

SeUi aSUoYado o alXno TXe, ao final do VemeVWUe, obWiYeU NoWa Final da DiVciSlina

(NFD) maioU oX igXal a 6,0 (VeiV) e cXja fUeTXrncia na TXanWidade global de aXlaV do VemeVWUe

Veja maioU oX igXal a 75% (VeWenWa e cinco SoU cenWo).

O ConVelho de ClaVVe Final analiVaUi indiYidXalmenWe a ViWXaomo acadrmica de WodoV

oV eVWXdanWeV UeSUoYadoV SoU noWa, delibeUando Sela aSUoYaomo oX manXWenomo da UeSUoYaomo
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em cada diVciSlina.

15. SISTEMA DE AVALIAÇ­O DO PROJETO PEDAGÏGICO DE

CURSO

A UefoUmXlaomo deVWe PUojeWo Pedagygico de CXUVo deYeUi ocoUUeU confoUme a

neceVVidade. PaUa TXe ela ocoUUa, p neceVViUio XWili]aU mpWUicaV aYaliaWiYaV no cXUVo SaUa

idenWificaU oV faWoUeV TXe neceVViWam VeU UefoUmXladoV. EVVaV mpWUicaV Vmo:

Ɣ FoUmaomo SUofiVVional do egUeVVo;

Ɣ ObjeWiYoV do cXUVo;

Ɣ CoUSo docenWe;

Ɣ CoUSo Wpcnico adminiVWUaWiYo;

Ɣ InfUaeVWUXWXUa do camSXV;

Ɣ EYaV}eV, abandonoV e WUanVfeUrnciaV;

Ɣ Plano de SeUmanrncia e r[iWo.

PaUa TXe eVVaV mpWUicaV Vejam deWecWadaV, Vmo Ueali]adaV UeXni}eV UegXlaUeV do coUSo

docenWe com aSoio do SeWoU Pedagygico e AVViVWrncia EVWXdanWil (CPAE), CooUdenaomo de

EnVino, DiUeWoUia de DeVenYolYimenWo EdXcacional. PodeUmo VeU Ueali]adaV UeXni}eV com oV

demaiV VeWoUeV adminiVWUaWiYoV do camSXV, SaiV (UeVSonViYeiV) doV alXnoV e Wambpm com a

comXnidade.

16. APOIO AO DISCENTE

O aSoio ao diVcenWe VeUi SUeYiVWo e VegXiUi SUinctSioV deVcUiWoV na PoltWica de

AVViVWrncia EVWXdanWil do IFSULDEMINAS (ReVolXomo 101/2013/CONSUP). No kmbiWo do

SUoceVVo de aSUendi]agem oV alXnoV WeUmo a oSoUWXnidade de SaUWiciSaU de PUogUamaV de

MoniWoUiaV, HoUiUioV de AWendimenWoV ofeUecidoV SeloV SUofeVVoUeV como Xma feUUamenWa de

aSoio e melhoUia do SUoceVVo foUmaWiYo. Alpm diVVo, VeUi gaUanWido aoV alXnoV:

Ɣ AceVVibilidade aUTXiWeW{nica ± Condiomo SaUa XWili]aomo, com VegXUanoa e

aXWonomia, WoWal oX aVViVWida, doV eVSaooV, mobiliiUioV e eTXiSamenWoV

XUbanoV, daV edificao}eV, doV VeUYiooV de WUanVSoUWe e doV diVSoViWiYoV,

ViVWemaV e meioV de comXnicaomo e infoUmaomo, SoU SeVVoa com deficirncia oX
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com mobilidade UedX]ida;

Ɣ AceVVibilidade aWiWXdinal ± RefeUe-Ve j SeUceSomo do oXWUo Vem SUeconceiWoV,

eVWigmaV, eVWeUeyWiSoV e diVcUiminao}eV. TodoV oV demaiV WiSoV de

aceVVibilidade eVWmo UelacionadoV a eVVa, SoiV p a aWiWXde da SeVVoa TXe

imSXlViona a Uemoomo de baUUeiUaV;

Ɣ AceVVibilidade Sedagygica ± AXVrncia de baUUeiUaV naV meWodologiaV e

WpcnicaV de eVWXdo. EVWi Uelacionada diUeWamenWe j conceSomo VXbjacenWe j

aWXaomo docenWe: a foUma como oV SUofeVVoUeV concebem conhecimenWo,

aSUendi]agem, aYaliaomo e inclXVmo edXcacional iUi deWeUminaU, oX nmo, a

Uemoomo daV baUUeiUaV SedagygicaV;

Ɣ AceVVibilidade naV comXnicao}eV ± Eliminaomo de baUUeiUaV na comXnicaomo

inWeUSeVVoal (face a face, ltngXa de VinaiV), eVcUiWa (joUnal, UeYiVWa, liYUo, caUWa,

aSoVWila, eWc., inclXindo We[WoV em BUaille, gUafia amSliada, XVo do comSXWadoU

SoUWiWil) e YiUWXal (aceVVibilidade digiWal);

Ɣ AceVVibilidade digiWal ± DiUeiWo de eliminaomo de baUUeiUaV na diVSonibilidade

de comXnicaomo, de aceVVo ftVico, de WecnologiaV aVViVWiYaV, comSUeendendo

eTXiSamenWoV e SUogUamaV adeTXadoV, de conWe~do e aSUeVenWaomo da

infoUmaomo em foUmaWoV alWeUnaWiYoV.

O PUogUama de AX[tlio EVWXdanWil, cooUdenado Sela PUy-ReiWoUia de EnVino (PROEN),

deVenYolYeUi ao}eV de Veleomo (ediWaiV) e acomSanhamenWo doV diVcenWeV em ViWXaomo de

YXlneUabilidade Vocioecon{mica, Sodendo inVeUi-loV, de acoUdo com VXa demanda, em Xma oX

maiV daV VegXinWeV modalidadeV de aX[tlioV:

a) AX[tlio MoUadia: Sode VeU ofeUWado de dXaV maneiUaV, aWUaYpV do aX[tlio financeiUo

oX UeVidrncia na moUadia eVWXdanWil (TXando e[iVWenWe no camSXV);

b) AX[tlio AlimenWaomo: Sode VeU ofeUWado de dXaV maneiUaV, aWUaYpV do aX[tlio

financeiUo oX UefeiWyUio eVWXdanWil (TXando e[iVWenWe no camSXV);

c) AX[tlio TUanVSoUWe: diVSonibili]a aX[tlio financeiUo SaUa cXVWeio do deVlocamenWo

do diVcenWe no WUajeWo domictlio-InVWiWXiomo de EnVino; bem como bXVca SaUceUiaV jXnWo a

Rede MXniciSal e EVWadXal;
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d) AX[tlio de MaWeUial DidiWico Pedagygico: aWende oV diVcenWeV TXe neceVViWam de

aSoio SaUa maWeUiaiV didiWicoV eVSectficoV do VeX cXUVo aWUaYpV de conceVVmo de aX[tlio

financeiUo SaUa comSUa de liYUoV, aSoVWilaV e XnifoUmeV;

e) AX[tlio CUeche: aX[tlio financeiUo menVal TXe Wem SoU objeWiYo cXVWeaU SaUWe daV

deVSeVaV doV diVcenWeV em ViWXaomo de YXlneUabilidade Vocioecon{mica no cXidado de VeXV

deSendenWeV em idade SUp-eVcolaU;

f) AX[tlio EmeUgencial: concedido aoV diVcenWeV em ViWXaomo de YXlneUabilidade

Vocial TXe nmo foUam beneficiadoV com oXWUoV aX[tlioV e TXe Ve enconWUam em ViWXao}eV

emeUgenciaiV como: deVemSUego, SUoblemaV de Va~de, Yiolrncia dompVWica, enWUe oXWUoV;

g) AX[tlio SaUa SaUWiciSaomo em EYenWoV: ofeUece aX[tlio financeiUo SaUa SaUWiciSaomo

de diVcenWeV em eYenWoV acadrmicoV, cienWtficoV e WecnolygicoV foUa do IFSULDEMINAS.

16.1. Atendimento a pessoas com Deficirncia ou com Transtornos Globais

OV alXnoV com deficirncia, WUanVWoUnoV globaiV do deVenYolYimenWo e alWaV habilidadeV

oX VXSeUdoWaomo WeUmo diUeiWo a adaSWaomo cXUUicXlaU, TXe deYeUi VeU elaboUada SeloV docenWeV

com aVVeVVoUia/acomSanhamenWo do NAPNE e CooUdenadoUia de EdXcaomo EVSecial,

foUmali]ada no Plano EdXcacional IndiYidXali]ado (PEI) confoUme UeVolXomo do

IFSULDEMINAS.

EVWa aomo aVVegXUaUi jV SeVVoaV com deficirncia aV condio}eV TXe SoVVibiliWem o

acomSanhamenWo daV aWiYidadeV de enVino, SeVTXiVa e e[WenVmo na InVWiWXiomo. PaUa WanWo,

SUomoYeUi ao}eV jXnWo j comXnidade acadrmica SoVVibiliWando:

Ɣ AceVVibilidade aUTXiWeW{nica: condiomo SaUa XWili]aomo, com VegXUanoa e

aXWonomia, WoWal oX aVViVWida, doV eVSaooV, mobiliiUioV e eTXiSamenWoV

XUbanoV, daV edificao}eV, doV VeUYiooV de WUanVSoUWe e doV diVSoViWiYoV,

ViVWemaV e meioV de comXnicaomo e infoUmaomo, SoU SeVVoa com deficirncia oX

com mobilidade UedX]ida;

Ɣ AceVVibilidade aWiWXdinal: UefeUe-Ve j SeUceSomo do oXWUo Vem SUeconceiWoV,
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eVWigmaV, eVWeUeyWiSoV e diVcUiminao}eV. OV demaiV WiSoV de aceVVibilidade

eVWmo UelacionadoV a eVVa, SoiV p a aWiWXde da SeVVoa TXe imSXlViona a Uemoomo

de baUUeiUaV;

Ɣ AceVVibilidade Sedagygica: aXVrncia de baUUeiUaV naV meWodologiaV e WpcnicaV

de eVWXdo. EVWi Uelacionada diUeWamenWe j conceSomo VXbjacenWe j aWXaomo

docenWe: a foUma como oV SUofeVVoUeV concebem conhecimenWo,

aSUendi]agem, aYaliaomo e inclXVmo edXcacional deWeUminaUi, oX nmo, a

Uemoomo daV baUUeiUaV SedagygicaV;

Ɣ AceVVibilidade naV comXnicao}eV: eliminaomo de baUUeiUaV na comXnicaomo

inWeUSeVVoal (face a face, ltngXa de VinaiV), eVcUiWa (joUnal, UeYiVWa, liYUo, caUWa,

aSoVWila, eWc., inclXindo We[WoV em BUaille, gUafia amSliada, XVo do comSXWadoU

SoUWiWil) e YiUWXal (aceVVibilidade digiWal);

Ɣ AceVVibilidade digiWal: diUeiWo de eliminaomo de baUUeiUaV na diVSonibilidade de

comXnicaomo, de aceVVo ftVico, de WecnologiaV aVViVWiYaV, comSUeendendo

eTXiSamenWoV e SUogUamaV adeTXadoV, de conWe~do e aSUeVenWaomo da

infoUmaomo em foUmaWoV alWeUnaWiYoV.

16.2 Representaomo Estudantil

A UeSUeVenWaomo doV diVcenWeV do cXUVo Ve daUi SoU meio do GUrmio EVWXdanWil, cUiado

a SaUWiU do incenWiYo da SUySUia inVWiWXiomo, SoUpm, com a aXWonomia neceVViUia SaUa TXe oV

alXnoV Vejam UeSUeVenWadoV. O yUgmo conWa com Xma Vala de aWendimenWo, diUeWoUia e eVWaWXWo

SUySUio, alpm de Xm UeSUeVenWanWe de WXUma SaUa cada Vala, SaUa fa]eU o elo enWUe o coUSo

diVcenWe e docenWe.

Hi de Ve UeVValWaU a SaUWiciSaomo doV diVcenWeV no ConVelho de ClaVVe, Colegiado de

CXUVo, como Wambpm no NAPNE, noV yUgmoV: Colegiado Acadrmico de CamSXV (CADEM),

CkmaUa de EnVino (CAMEN), Colegiado de EnVino, PeVTXiVa e E[WenVmo (CEPE) e ConVelho

SXSeUioU (CONSUP). GaUanWindo-Ve a UeSUeVenWaomo doV diVcenWeV neVVeV yUgmoV, gaUanWe-Ve a

democUacia SaUWiciSaWiYa e UeiWeUa-Ve o comSUomiVVo doV diVcenWeV no SUoceVVo Sedagygico,

bem como o UeconhecimenWo deVWe diUeiWo, conWUibXindo SaUa a foUmaomo da cidadania.

16.3. Orientao}es Sobre Inclusmo de Alunos com Deficirncia, Transtornos Globais do

Desenvolvimento e Altas Habilidades/Superdotaomo

38



De acoUdo com a Lei de DiUeWUi]eV e BaVeV da EdXcaomo Nacional - LDB (Lei n.o

9394/96), aUW. 59, oV ViVWemaV de enVino deYem aVVegXUaU aoV edXcandoV com neceVVidadeV

eVSeciaiV, ³cXUUtcXloV, mpWodoV, WpcnicaV, UecXUVoV edXcaWiYoV e oUgani]aomo eVSectficoV, SaUa

aWendeU jV neceVVidadeV.´ Cabe jV inVWiWXio}eV edXcacionaiV SUoYeU oV UecXUVoV neceVViUioV ao

deVenYolYimenWo doV alXnoV com neceVVidadeV edXcacionaiV eVSectficaV, gaUanWindo aoV

meVmoV o aceVVo, a SeUmanrncia e a conclXVmo com r[iWo no SUoceVVo edXcacional.

PaUa iVWo, o CamSXV PoooV de CaldaV conWa com o N~cleo de ASoio jV PeVVoaV com

NeceVVidadeV EdXcacionaiV EVSeciaiV (NAPNE), inVWiWXtdo Sela ReVolXomo

030/2012/CONSUP ± yUgmo UeVSonViYel SoU aVVeVVoUaU e acomSanhaU aV ao}eV no kmbiWo da

EdXcaomo InclXViYa, Wendo aV VegXinWeV comSeWrnciaV:

I ± RefleWiU e SUomoYeU a cXlWXUa da inclXVmo no kmbiWo do

IFSULDEMINAS SoU meio de SUojeWoV, aVVeVVoUiaV e ao}eV

edXcacionaiV, conWUibXindo SaUa aV SoltWicaV e ao}eV inclXViYaV

naV eVfeUaV mXniciSal, eVWadXal e fedeUal;

II ± ImSlanWaU e imSlemenWaU SoltWicaV de aceVVo, SeUmanrncia e

conclXVmo do SUoceVVo edXcacional com r[iWo, UeVSeiWando aV

eVSecificidadeV do diVcenWe, em aUWicXlaomo com oV SodeUeV

S~blicoV e Vociedade ciYil.

III ± AVVegXUaU ao diVcenWe com neceVVidadeV eVSeciaiV o

eVSaoo de SaUWiciSaomo, de modo TXe, em VeX SeUcXUVo

foUmaWiYo, adTXiUa conhecimenWoV e Wambpm YaloUeV VociaiV

conViVWenWeV TXe o leYem a aWXaU na Vociedade de foUma

aXW{noma e cUtWica;

IV ± PUoSiciaU o enYolYimenWo da famtlia do diVcenWe com

neceVVidadeV eVSeciaiV naV ao}eV inclXViYaV, YiVando VXa

SaUWiciSaomo no SUoceVVo edXcacional e inVeUomo do edXcando

no mXndo do WUabalho.

V ± ZelaU SaUa TXe, na elaboUaomo de docXmenWoV

inVWiWXcionaiV, Veja conWemSlada a PoltWica Nacional de
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EdXcaomo EVSecial na PeUVSecWiYa da EdXcaomo InclXViYa no

enVino UegXlaU.

VI ± PUomoYeU eYenWoV TXe enYolYam a VenVibili]aomo e

caSaciWaomo da comXnidade eVcolaU e Vociedade ciYil.

VII ± CaSWaU e geUiU oV UecXUVoV financeiUoV diVSonibili]adoV

Selo SodeU S~blico e iniciaWiYa de eTXiSamenWoV, VofWZaUeV,

maWeUiaiV didiWico-SedagygicoV e maWeUiaiV SaUa a Sala de

RecXUVoV MXlWifXncionaiV.

VIII ± SXgeUiU a conWUaWaomo de SUofiVVionaiV eVSeciali]adoV

SaUa aWXaUem jXnWo aoV diVcenWeV com neceVVidadeV eVSeciaiV,

SoVVibiliWando a eVWUXWXUaomo doV N~cleoV de AceVVibilidade.

IX ± Fa]eU cXmSUiU a oUgani]aomo cXUUicXlaU difeUenciada, bem

como a adeTXaomo de mpWodoV, WpcnicaV, UecXUVoV edXcaWiYoV e

demaiV eVSecificidadeV SedagygicaV TXe Ve fi]eUem neceVViUiaV.

X ± IncenWiYaU SUojeWoV de SeVTXiVa e SUojeWoV de e[WenVmo na

iUea da EdXcaomo InclXViYa.

PARÈGRAFO ÒNICO: EnWende-Ve SoU N~cleo de

AceVVibilidade aTXele comSoVWo SoU SUofiVVionaiV, nmo

neceVVaUiamenWe TXe comS}em o NAPNE, TXe aX[iliaUmo

diUeWamenWe oV diVcenWeV com neceVVidadeV eVSeciaiV.

O gUXSo de SUofiVVionaiV TXe comS}em o n~cleo bXVcaUi aSoio doV VeWoUeV de

CooUdenadoUia Pedagygica e AVViVWrncia EVWXdanWil (CPAE), docenWeV, familiaUeV e demaiV

inWegUanWeV da comXnidade eVcolaU, SaUa Ueali]aU Xma SUimeiUa aYaliaomo doV meVmoV,

encaminhando-oV Ve neceVViUio a oXWUoV SUofiVVionaiV da iUea da Va~de, bem como,

acomSanhando-oV em VeX SUoceVVo edXcaWiYo, a fim de gaUanWiU a SeUmanrncia e a conclXVmo

do cXUVo com r[iWo, denWUo de VXaV limiWao}eV, aX[iliaU VXa inVeUomo no meUcado de WUabalho e,
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VobUeWXdo, aVVegXUaU o cXmSUimenWo da legiVlaomo nacional e daV PoltWicaV de InclXVmo do

IFSULDEMINAS.

17. ATIVIDADES DE TUTORIA EAD

O ViVWema de comXnicaomo PUofeVVoU MediadoU/SUofeVVoU FoUmadoU VeUi Ueali]ado

Sela inWeUneW, aWUaYpV de e-mail oX feUUamenWaV de comXnicaomo SUeVenWeV no AmbienWe

ViUWXal de ASUendi]agem (AVA) oX feUUamenWa de aSoio a EAD VimilaU.

O SUofeVVoU foUmadoU deYe inVWUXiU o SUofeVVoU mediadoU e WiUaU d~YidaV do conWe~do e

UeVolXomo de e[eUctcioV. O SUofeVVoU mediadoU deYe UeSaVVaU WodaV aV ocoUUrnciaV ao

SUofeVVoU foUmadoU e infoUmaU Ve oV alXnoV eVWmo efeWXando aV aWiYidadeV.

O SUofeVVoU mediadoU deYe infoUmaU ao SUofeVVoU foUmadoU o nome doV alXnoV TXe

WiYeUem mXiWa dificXldade em acomSanhaU o conWe~do. QXando hoXYeU aWiYidade SUiWica, o

SUofeVVoU foUmadoU deYe infoUmaU anWeciSadamenWe ao SUofeVVoU mediadoU e e[SlicaU o

SUocedimenWo a VeU Ueali]ado.

e SeUmiWido TXe o SUofeVVoU foUmadoU e mediadoU Vejam a meVma SeVVoa. e

obUigaWyUio TXe o SUofeVVoU foUmadoU Veja o SUofeVVoU SUeVencial da diVciSlina.

18. TECNOLOGIAS DA INFORMAÇ­O E COMUNICAÇ­O ± TICs ±

NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM

A InWeUneW p XVada como UecXUVo SaUa a idenWificaomo, aYaliaomo e inWegUaomo de Xma

gUande YaUiedade de infoUmao}eV; Vendo como Xm meio SaUa colaboUaomo, conYeUVaomo,

diVcXVV}eV, WUoca e comXnicaomo de ideiaV; e como Xma SlaWafoUma SaUa a e[SUeVVmo e

conWUibXiomo de conceiWoV e VignificadoV.

O AmbienWe ViUWXal de ASUendi]agem (AVA) oX feUUamenWa de aSoio a EAD VimilaU VeUi o

inVWUXmenWo XWili]ado aWUaYpV da inWeUneW SaUa SUoYeU aceVVo jV WecnologiaV da infoUmaomo e

comXnicaomo.

19. CORPO DOCENTE E ADMINISTRATIVO

19.1 Corpo Administrativo
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Servidor Titula×Êo MÈxima
Regime de
Trabalho

Cargo/Fun×Êo

Adriana Aparecida
MarqXes

GradXa×Êo em
AdminisWra×Êo de Empresa

40h

AX[iliar em AdminisWra×Êo/
Coordenadora de Finan×as,
Or×amenWo e ConWabilidade
SXbsWiWXWa

Adriana do Lago
Padilha

MesWre Proıssional em
SisWemas de ProdX×Êo na
AgropecXÈria

40h ConWadora

Ale[ Miranda CXnha GradXa×Êo em MarkeWing 40h AX[iliar de BiblioWeca

Aline Ribeiro Paes
Gon×alYes

Especiali]a×Êo em Forma×Êo
de docenWes e de orienWadores
acadÝmicos em EAD

40h
TÜcnica em AssXnWos
EdXcacionais

Allan Aleksander dos
Reis

Especiali]a×Êo em DocÝncia
do Ensino na MaWemÈWica

40h TÜcnico em ConWabilidade

Andrea MargareWe de
Almeida Marrafon

MesWrado em EdXca×Êo 40h Pedagoga

Andre]a CÉndida de
OliYeira

Bacharel em DireiWo 40h AssisWenWe em AdminisWra×Êo

Berenice Maria Rocha
SanWoro

DoXWorado em CiÝncias:
Psicologia

40h Pedagoga

Carina SanWos Barbosa
PĂs-gradXa×Êo em EdXca×Êo
AmbienWal e
SXsWenWabilidade.

40h AX[iliar em AdminisWra×Êo

Carlos AlberWo
NogXeira Jěnior

Especiali]a×Êo em
AXWoma×Êo IndXsWrial

40h
TÜcnico de LaboraWĂrio em
MecaWrănica

Celma Aparecida
Barbosa

MesWre em CiÝncias: drea -
Tecnologia e InoYa×Êo em
Enfermagem

40h Enfermeira

Cissa Gabriela da SilYa
MesWrado Proıssional em
EdXca×Êo Proıssional e
TecnolĂgica

40h
TÜcnica em AssXnWos
EdXcacionais/ Coordenadora de
E[WensÊo

Daniel Aroni AlYes MesWrado em HisWĂria IbÜrica 25h JornalisWa

Daniela de CÈssia SilYa
MonWeiro

MesWre em EdXca×Êo
Proıssional e TecnolĂgica
(ProfepW)

40h
TÜcnica em AssXnWos
EdXcacionais/PesqXisadora
InsWiWXcional
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Daniela de FigXeiredo
Especiali]a×Êo em GesWÊo e
PlanejamenWo AmbienWal

40h
TÜcnica em LaboraWĂrio (Meio
AmbienWe)

Edson Geraldo
MonWeiro JXnior

MesWrado em Engenharia
QXìmica

40h AX[iliar em AdminisWra×Êo

EXgÝnio MarqXis de
OliYeira

Especiali]a×Êo em
Engenharia de SofWZare

40h
TÜcnico em Tecnologia da
Informa×Êo

FÈbio Geraldo de dYila Especiali]a×Êo em Filosoıa 40h AssisWenWe Social

Fernando AmanWea
Ragnoli

GradXado em CiÝncia da
CompXWa×Êo

40h
AssisWenWe em AdminisWra×Êo
(NTI)

GXilherme dos Anjos
NascimenWo

MesWre em CiÝncias
AmbienWais

40h
TÜcnica em LaboraWĂrio (Meio
AmbienWe)

GXilherme OliYeira
AbrÊo

TÜcnico em Ediıca×Ąes 40h
TÜcnico em LaboraWĂrio
(Ediıca×Ąes)

Heliese Fabrìcia
Pereira

MesWre em Tecnologias,
ComXnica×Êo e EdXca×Êo

40h BiblioWecÈria/Chefe de GabineWe

JonaWhan William de
OliYeira

TÜc. Tecnologia da
Informa×Êo

40h
TÜcnico em Tecnologia da
Informa×Êo

Josirene de CarYalho
Barbosa

MesWrado em
DesenYolYimenWo,
Tecnologias e Sociedade

40h PsicĂloga

JXdiWe Fernandes
Moreira

MesWranda em EdXca×Êo
Proıssional e TecnolĂgica
(ProfEPT). Especiali]a×Êo
em GerÝncia de Unidade de
Informa×Êo em CiÝncia e
Tec. Especiali]a×Êo em
PlanejamenWo e
GerenciamenWo EsWraWÜgico.
Especiali]a×Êo em GesWÊo
Pěblica.

40h BiblioWecÈria/DocXmenWalisWa

LXcineia de SoX]a
OliYeira

Especiali]a×Êo em
Psicopedagogia e Libras

20h InWÜrpreWe de Libras

LXi] RoberWo De SoX]a TÜcnico em EleWroWÜcnica 40h
TÜcnico em LaboraWĂrio
(EleWroWÜcnica)

Marcos LXìs da SilYa GradXa×Êo em DireiWo 40h
AssisWenWe em
AdminisWra×Êo/SeWor
InfraesWrXWXra e SerYi×os
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Maria Regina
Fernandes da SilYa

MesWre em MaWemÈWica 40h
TÜcnico em AssXnWos
EdXcacionais

Marlene Reis SilYa MesWre em AdminisWra×Êo 40h
AssisWenWe em AdminisWra×Êo/
DireWora de AdminisWra×Êo e
PlanejamenWo

Nelson de Lima
DamiÊo

Bacharel em DireiWo 40h Coordenadoria de biblioWeca

Rafael MarWins NeYes MesWrado em EdXca×Êo 40h
AX[iliar em AssXnWos
EdXcacionais

RaqXel de SoX]a
MesWre em EdXca×Êo
Proıssional e TecnolĂgica
(ProfepW)

40h AssisWenWe em AdminisWra×Êo

RiWa de CÈssia da CosWa
GradXa×Êo em CiÝncia da
CompXWa×Êo

40h
AssisWenWe em
AdminisWra×Êo/Chefe do SeWor
de RegisWro AcadÝmico

SìlYio Boccia PinWo de
OliYeira SÈ

Especiali]a×Êo em DocÝncia
e GesWÊo EaD

40h
AX[iliar de BiblioWeca/
Coordenador

Simone Borges
Machado

Especiali]a×Êo em GesWÊo
Pěblica

40h
TelefonisWa/ Coordenadora
PedagĂgica e de AssisWÝncia
EsWXdanWil

Taciele Jamila Mori
Andrade

Especiali]a×Êo em DireiWo
PreYidenciÈrio

Especiali]a×Êo em
ConWabilidade Pěblica

40h AssisWenWe em AdminisWra×Êo

Tere]a do Lago Godoi
HeldW

SisWemas de Informa×Êo 40h TecnĂlogo Forma×Êo

Thiago Elias de SoXsa
MesWre em EdXca×Êo,
ConhecimenWo e Sociedade

40h BiblioWecÈrio

Verănica Vassallo
Tei[eira

GradXa×Êo em Psicologia 40h AssisWenWe em AdminisWra×Êo

19.2 Corpo Docente do curso

Servidor Titulaomo Máxima Regime de Trabalho

44



Maria Sirlene do Lago EspecialisWa em DocÝncia do Ensino SXperior 20h - Coopera×Êo

Nicolas Vladimir de SoX]a
JanXÈrio

DoXWor em LingXìsWica 40h sXbsWiWXWo

Raphael Morais
MesWre em AdminisWra×Êo.Organi]a×Ąes,
GesWÊo e Sociedade 40 h SXbVWiWXWo

Robson NogXeira Tomas DoXWorado em Engenharia de ProdX×Êo
40h Dedica×Êo

E[clXsiYa

Sabrina RodrigXes SoXsa
DoXWorado em CiÝncias da Engenharia
AmbienWal

40h Dedica×Êo

E[clXsiYa

SÜrgio Pedini
DoXWorado em AdminisWra×Êo

40h Dedica×Êo

E[clXsiYa

SWraXs Michalsk\ MarWins
MesWrado em CiÝncia da CompXWa×Êo

40h Dedica×Êo

E[clXsiYa

S\lYana Cardoso da SilYa e
Almeida

MesWrado em DesenYolYimenWo SXsWenWÈYel e
QXalidade de Vida

40h Dedica×Êo

E[clXsiYa

Thiago de SoXVa SanWoV DoXWoUado em AdminiVWUaomo
40h Dedicaomo
E[clXViYa

Thiago MaUoal
EVSecialiVWa em AdminiVWUaomo de emSUeVaV e
GeVWmo eVWUaWpgica de SeVVoaV

40 h SXbVWiWXWo

20. INFRAESTRUTURA

Descriomo Quantidade

SalaV de aXla 18

LaboUaWyUioV de infoUmiWica 6

LaboUaWyUioV de elpWUica-eleWU{nica 7

LaboUaWyUio de ftVica 1

LaboUaWyUio de TXtmica 1

LaboUaWyUio de biologia 1
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LaboUaWyUio de aUWeV 1

LaboUaWyUio didiWico 1

LaboUaWyUio de deVenho 1

LaboUaWyUio de VoloV 1

LaboUaWyUio de maWeUiaiV 1

LaboUaWyUio de hidUiXlica 1

LaboUaWyUio de concUeWo 1

GiniVio SolieVSoUWiYo 1

AnfiWeaWUo 1

SalaV de docenWeV 28

Sala de imSUeVVmo 1

SalaV de UeXni}eV 2

Sala de emSUeVaV jXnioUeV 1

Sala de eVSaoo makeU 1

Sala de eVSaoo coZoUking 1

LaboUaWyUio de MeliSonicXlWXUa 1

LaboUaWyUio de EnVino e PeVTXiVa em
CaUWogUafia

1

LaboUaWyUio de BiodiYeUVidade 1

LaboUaWyUio de Tecnologia e InoYaomo 1

LaboUaWyUio de Eficirncia EneUgpWica e
EneUgiaV RenoYiYeiV

1

BiblioWeca 1

EVSaoo de gUrmio eVWXdanWil e cenWUo
acadrmico

1

21. CERTIFICADOS E DIPLOMAS

O hiVWyUico eVcolaU e o diSloma de Tpcnico em AdminiVWUaomo SXbVeTXenWe VeUmo

enWUegXeV aoV alXnoV UegXlaUmenWe maWUicXladoV TXe conclXtUem, com aSUoYaomo, WodaV aV
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diVciSlinaV deVcUiWaV na oUgani]aomo cXUUicXlaU do cXUVo. A ceUim{nia SaUa ceUWificaomo Wpcnica

VegXiUi a UegXlamenWaomo inVWiWXcional.
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